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PROFIN

Apresentação

O Instituto de Planejamento Econômico e Social (IPEA) desenvolve 
atualmente, em conjugação com outras instituições governamen­

tais brasileiras, e no âmbito do Convênio União/OPAS e do contrato de 
empréstimo ns 2532-BR do Banco Mundial, o Projeto Nacional de 
Saneamento Rural (PNSR).

Um dos objetivos básicos do PNSR é prestar assistência técnica na 
preparação de programas estaduais de saneamento rural, auxiliando- 
os no planejamento de ações e atividades permanentes neste campo.

Assim, foram elaborados vários documentos técnicos onde são 
analisados os principais aspectos de organização institulcional, tec­
nologia e serviços, educação e participação comunitária, desenvol­
vimento de recursos humanos, informação, documentação e 
comunicação, e planejamento financeiro do saneamento rural. Em 
particular, o planejamento financeiro foi concebido para compreender 
um horizonte de tempo relativamente longo (15 anos) de modo que 
cenários e alternativas financeiras pudessem ser simulados para a 
tomada de decisões estratégicas em programas de saneamento rural.

Como a viabilidade das metas almejadas nesses programas podem 
ser alcançadas através de múltiplos arranjos econômico-financeiros, 
cujos estudos e análises demandariam tempo e esforço consideráveis, 
principal mente se executados manualmente, desenvolveu-se um 
modelo padrão de projeções financeiras para ser utilizado em 
microcomputador.

O Modelo proposto, além de considerar a análise clássica de fontes 
e usos de fundos para investimento, ressalta várias questões 
operacionais como, por exemplo, a determinação de quotas ou tarifas 
a cargo dos usuários em relação à sua capacidade de pagamento e o 
cálculo do montante de subsídios diferenciados de acordo com 
políticas e diretrizes governamentais. Propicia, também, informações 
minuciosas, ano a ano, sobre vários elementos financeiros de um 
programa desta natureza, além de permitir análises de sensibilidade em 
relação ao retomo do investimento e à tarifa limite. É, portanto, um 
instrumento valioso não apenas no planejamento de programas de 
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saneamento rural mas de programas públicos em geral, voltados para 
a área social.

Introdução

a concepção do Modelo foi iniciada em março de 1988, e sofreu 
z\modrficações sucessivas em função de demandas e sugestões 
advindas de profissionais envolvidos, a nível estadual, com 
programação financeira de saneamento rural. A atuai versão, 
denominada 1.0, foi concluída em agosto de 1989.

O programa para utilização em microcomputador foi desenvolvido 
sobre a planilha eletrônica LOTUS 123, empregando comandos 
"MACRO" para facilitar seu uso por pessoas sem treinamento técnico 
em computação. Desta forma, o usuário é conduzido didaticamente 
através de "MENUS", tanto para fornecer informações, quanto para 
executar comandos e gerar resultados.

O presente documento consta de duas partes: na primeira apresen- 
tam-se as características do Modelo e, na segunda, as instruções para 
a sua utilização em microcomputador, contidas no Manual do usuário.

Objetivos

O Modelo tem como objetivo primordial facilitar o processo de 
tomada de decisões em saneamento rural por autoridades gover­
namentais estaduais, através da programação e análise de ações 
estratégicas. Assim, permite testar políticas, estratégias e diferentes 
alternativas, em termos de projeções físico-financeiras de curto e longo 
prazos, bem como fornece elementos para a análise de viabilidade do 
plano financeiro proposto.

Outro objetivo é dimensionar os recursos necessários à 
Implementação de sistemas de saneamento rural, facilitando a 
determinação do aporte de recursos a serem mobilizados tanto por 
diversos níveis governamentais e comunidades, quanto por agências 
de financiamento.
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A Figura 1 ilustra o fluxograma de análise de viabilidade de um 
programa estadual de saneamento rural, ressaltando o fato de que o 
Modelo pode servir de elo de integração entre as várias fases do 
programa, a partir de decisões de política. Assim, por exemplo, o 
processo se inicia com a definição de políticas estaduais quanto às 
metas almejadas, prlorização de comunidades, limite tarifário e 
condições de investimento que, em princípio, devem estar articuladas 
com outras políticas afins determinadas seja peta União e agências de 
financiamento, seja pelos municípios e comunidades. A seguir, em 
conjugação com os parâmetros técnicos adotados, o Modelo analisa 
a viabilidade da alternativa considerada. Caso seja viável, pode-se 
prosseguir à tarefa seguinte de elaboração de um programa operativo 
anual (que não é analisado pelo Modelo) e sua consequente execução 
para um dado ano. Em caso negativo, deve-se então questionar as 
políticas iniciais: se essas não forem alteradas, deve-se considerar a 
possibilidade de mudança dos parâmetros técnicos. Isto feito, "roda-se" 
novamente o Modelo para testar a viabilidade das modificações Intro­
duzidas. Caso as alternativas ainda permameçam inviáveis, não 
obstante as mudanças efetuadas, deve-se modificar então as políticas 
iniciais até viabilizar o programa.

Considera-se, para efeito de análise do Modelo, que uma alternativa 
é viável quando as políticas e metas traçadas estão de acordo com os 
recursos previstos e os resultados obtidos. Por outro lado, pode ocorrer 
que mais de uma alternativa seja viável; neste caso, deve-se escolher 
aquela que, com menos recursos, atinja os mesmos objetivos.

De qualquer modo, sendo interativo, o Modelo proporciona pos­
sibilidades de alteração de políticas relativas ao saneamento rural, ao 
longo do tempo, conforme a avaliação da fase operativa do programa 
estadual.

O Manual de operação, por sua vez, visa conduzir didaticamente o 
usuário à utilização do Modelo em um microcomputador, possibilitan­
do sua aplicação por pessoas com um treinamento mínimo em 
computação. Contém, portanto, explicação das instruções necessárias 
ao seu funcionamento, compreendendo todas as etapas de operação 
do Modelo.
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Características básicas

O Modelo permite fazer projeções físlco-financeiras anuais para um 
horizonte de 15 anos de planejamento, dividido em dois períodos.

0 primeiro corresponde aos quatro primeiros anos e o segundo aos 
onze anos seguintes. Para cada um dos quatro anos Iniciais e para o 
décimo-quinto ano pode-se estabelecer metas de atendimento pré- 
determinadas.

Por sua vez, considera os preços constantes na data, sendo que a 
moeda a ser utilizada é uma informação de entrada, podendo variar 
para acomodar aplicações em diferentes países. Efeitos inflacionários 
não são considerados, e todos os montantes de recursos financeiros 
devem ser interpretados como aplicados na data. Assim, para 
transformá-los a preços correntes, deve-se projetar a inflação estimada 
para cada ano e utilizar os índices resultantes.

Trabalha-se, por outro lado, com dois níveis de tratamento da 
Informação:

• em um primeiro ntvel, diferenciam-se as comunidades rurais 
segundo seis tipos de sistemas;

• em um segundo nível, sintetizam-se essas informações através 
da média ponderada dos diferentes tipos de sistemas.

Para os seis tipos de sistemas, o Modelo considera o número e o 
tamanho das comunidades atendidas, a taxa per capita de consumo, 
os investimentos per capita em água, esgoto e melhorias sanitárias, os 
custos de funcionamento, a tarifa limite e os subsídios correspon­
dentes.

Os seis tipos de sistemas de abastecimento de água analisados são:

• manancial superficial, adução por gravidade e distribuição por 
chafarizes;

• manancial superficial, aduçáo por gravidade e distribuição por 
ligações domiciliares;
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• manancial superficial, adução por recalque e distribuição por 
chafarizes;

• manancial superficial, adução por recalque e distribuição por 
ligações domiciliares;

• manancial subterrâneo, adução por recalque e distribuição por 
chafarizes;

• manancial subterrâneo, adução por recalque e distribuição 
por ligações domiciliares.

Classificadas as comunidades por tipos de sistemas, e para efeito de 
análise financeira, o Modelo trabalha com dados representativos da 
comunidade, através da média ponderada dos seis tipos de sistemas, 
considerando:

• dados demográficos;

• metas de atendimento;

• participação nos investimentos (União, Estado, municípios, 
comunidades e agências financeiras) para o financiamento de 
obras e programas de apoio;

• composição dos investimentos em obras e programas de 
apoio;

• taxas de retomo e prazos diferenciados para os sistemas com 
chafariz e ligação;

• sensibilidade do efeito de diferentes taxas de retorno e prazos 
sobre as quotas ou tarifas pagas pelos usuários e seu impacto 
sobre os novos investimentos a serem realizados com esses 
recursos.

• tarifa limite para os sistemas por chafariz e ligação;

• análise de sensibilidade do limite tarifário e seus efeitos sobre 
os subsídios operacionais
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Como resultado, o Modelo produz:

• resumo de resultados gerais de entrada e saída expressos em 
moeda nacional e dólar (US$).

• tabela com os custos de investimento, de operação e tarifas.

• análise da população e número de comunidades atendidas;

• análise de tarifas e subsídios;

• demonstrativo de fontes e usos de fundos;

• análise do fluxo de recursos do estado;

• análise do serviço da dívida a cargo do estado;

• análise de sensibilidade dos resultados para diferentes taxas 
de retomo do investimento.

• análise de sensibilidade dos resultados para diferentes limites 
de tarifa

O fluxograma de operação do Modelo, incluindo informações de 
entrada, processos de cálculo e relatórios de saída, é apresentado a 
seguir na Figura 1. Como pode ser observado, as informações de 
entrada são relativas a parâmetros básicos, a parâmetros por tipo de 
sistema e parâmetros gerais. As informações sâo processadas por 
blocos, gerando vários relatórios de saida por tipo de sistema, con­
solidados ano a ano e relatórios sintéticos que sumarizam informações 
principais. Os resultados por tipo de sistema referem-se a custos de 
investimento e de operação, bem como a tarifas e subsídios. Por seu 
turno, os resultados consolidados são apresentados em seis diferentes 
saídas, a saber: cobertura dos serviços, mobilização de recursos, fonte 
e usos de fundos, fluxos de recursos estaduais, serviço da dívida, 
cálculo do serviço da dívida. Os relatórios sintéticos dizem respeito aos 
resultados gerais em termos de entrada e saida, à análise de sen­
sibilidade do retomo do investimento e, finaimente, à análise de sen­
sibilidade da tarifa limite.
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Limitações

* primeira limitação do Modelo refere-se ao horizonte de 
Aplanejamento, que é fixado em 15 anos, divididos, por sua vez, em 
dois períodos também fixos (curto prazo - anos 1 a 4 e longo prazo - 
anos 5 a 15).

Outra limitação é quanto aos tipos de sistema de água considerados. 
São analisadas seis possibilidades, já descritas anteriormente, embora, 
é claro, na prática possam existir vários outros tipos de sistema a serem 
estudados. Por sua vez, para esgoto, o Modelo só permite um tipo de 
solução associada a cada tipo de sistema de água.

Em termos de empréstimos, há um limite global de operações internas 
e externas. 0 Modelo aceita apenas quatro operações de empréstimo 
interno e externo, subdivididas em curto e longo prazos.

Dadas as características da ação estratégica, o Modelo fornece 
apenas subsídios à programação operativa para um dado período, 
embora não permita especificar as minúcias próprias de aspectos 
operacionais de um programa de saneamento rural. Isto significa que, 
por exemplo, enquanto o Modelo trabalha com a comunidade repre­
sentativa do estado definida a partir de uma média ponderada das 
comunidades-aivo do programa, a fase operativa consideraria as com­
unidades individualmente.
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Informação de Entrada

As informações de entrada são em termos de parâmetros básicos, 
parâmetros por tipo de sistema e parâmetros gerais.

Parâmetros Básicos

As informações relativas aos parâmetros básicos correspondem aos 
seguintes dados:

• nome do Estado;

• moeda nacional: o default do Modelo é o cruzado novo 
(NCz$), embora aceite qualquer outra denominação monetária;

• ano zero: significa o ano anterior ao início dos investimentos 
programados;

• alternativa: corresponde ao número da alternativa 
considerada;

• salário mínimo: expresso, no caso do Brasil, em cruzados 
novos (NCz$), e corresponde ao piso nacional de salários para 
o mês correspondente;

• paridade cambial: é a relação entre o valor da moeda nacional 
e o valor de venda do dólar oficial, vigente no mesmo período 
em que se considerou o valor do salário mínimo.

Parâmetros por tipos de sistemas

As informações de entrada correspondem aos dados populacionais 
das comunidades, aos custos de investimento e de funcionamento.

Dados Populacionais

A primeira informação sobre os dados populacionais das com­
unidades deve ser o número de comunidades e a população rural alvo, 
na faixa de atendimento definida pelo estado, distribuídas de acordo 
com os tipos de sistemas. É importante salientar que essa distribuição 
deve expressar a totalidade das comunidades do estado, definidas 
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como aquelas que carecem dos serviços de saneamento no ano zero, 
isto é, aquelas que dispõem de um serviço mínimo ou de um serviço 
em nível inferior ao padrão mínimo definido pelo programa estadual.

Custos de Investimento

O Modelo considera três tipos de custos de investimento em obras:

• para sistemas de água;

• para sistemas de esgotos;

• para melhorias sanitárias.

0 custo é definido em termos per capita, uma vez que varia segundo 
o tamanho da comunidade para qualquer tipo de sistema.

As informações sobre os custos per capita devem advir da 
experiência, pesquisas e trabalhos em saneamento rural ao nível dos 
estados. Caso a experiência estadual seja muito recente ou inexistente, 
é aconselhável usar parâmetros de realidades similares.

O custo per capita de investimento é composto pelos seguintes 
elementos:

• custo direto das obras (obra civil e equipamentos)

• custo do terreno (de aquisição ou uso)

• BDIf caso a obra seja contratada com terceiros

• contingências técnicas (estimadas como uma percentagem do 
custo direto)

• engenharia e administração (estimadas como uma 
percentagem do custo direto)

• projeto técnico (estimado como uma percentagem do custo 
direto)

Outra informação relevante refere-se à percentagem de equipamen­
tos nos investimentos para os sistemas de abastecimento de água, que 
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é usada para calcular a reserva para reposição de equipamentos, 
tema a ser tratado mais adiante.

Custos de Funcionamento

Os custos de funcionamento dos sistemas de abastecimento de água 
e esgotos são compostos por três parcelas:

• custos operacionais

• reserva para reposição de equipamentos

• retorno do investimento

Custos Operacionais

Os custos operacionais são estabelecidos por mês para a com­
unidade média (e não em termos per capita como no caso dos custos 
de investimento), de acordo com o tipo de sistema e o número de 
pessoas por comunidade. Estes custos devem ser determinados para 
garantir o funcionamento normal dos sistemas públicos de abas­
tecimento de água e esgotos, sejam ou não cobertos integralmente 
pela comunidade.

Caso o sistema de esgotos seja individual, tais custos serão de 
responsabilidade do próprio usuário, não sendo incluídos no cálculo 
dos custos operacionais totais.

Os custos operacionais compõem-se dos seguintes elementos:

• pessoal

• energia

• químicos

• materiais de manutenção preventiva

• administração
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As informações sobre os três primeiros itens devem ser fornecidas 
como entrada, enquanto as demais são calculadas pelo Modelo, como 
se explica mais adiante.

Entende-se como custo de pessoal os valores referentes ao 
pagamento do pessoal responsável pela operação e manutenção 
simples dos sistemas de água e esgotos. Para cada tipo de sistema, e 
de acordo com o tamanho médio da comunidade correspondente, 
deve-se apropriar este Item levando em consideração o montante de 
pessoal necessário, bem como sua carga horária, remuneração e 
encargos sociais.

Os custos de energia correspondem às despesas com energia 
elétrica, óleo diesel ou outros tipos de combustíveis empregados na 
operação dos equipamentos e na iluminação das instalações. Para os 
sistemas por gravidade e sem recalque, estes custos, geralmente, são 
mínimos. Para os sistemas com recalque e/ou subterrâneos, costuma- 
se estimá-los conforme a capacidade dos equipamentos utilizados e o 
número de horas de seu funcionamento.

Os custos de químicos envolvem despesas com materiais para o 
tratamento da água, tais como cloro, flúor, cal, sulfato de alumínio, etc. 
Estes custos variam de acordo com a quantidade e qualidade da água.

As despesas com materisls referem-se àquelas necessárias à 
manutenção simples, tais como troca de peças nos equipamentos, 
troca de tubulações, válvulas, etc., realizadas pelo pessoal encar­
regado da operação e manutenção dos sistemas. De acordo com 
experiências internacionais, estima-se essas despesas como 
equivalente a 1% ao ano (0,083% ao mês) dos custos de investimento 
dos sistemas públicos de água e esgotos.

Os gastos de administração correspondem ao dispêndio com 
direção geral, faturamento, cobrança, registros contábeis, depósitos 
em bancos, pagamento de contas, solicitação de consertos, etc. Estes 
custos incluem pessoal, material de escritório, serviços, entre outros, 
e são estimados em 10% do total dos custos de pessoal, energia, 
químicos e materiais.
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fieserva para Reposição de Equipamentos

Esta parcela destina-se à constituição de um fundo local para a 
reposição dos equipamentos do sistema uma vez terminada sua vida 
útil. 0 Modelo estabelece essa parcela de acordo com o percentual 
que os equipamentos representam em relação aos investimentos em 
água para uma vida útü Igual a 10 anos.

Retomo do Investimento

Esta parcela corresponde à constituição de um fundo estadual para 
a implantação de novos sistemas. O montante é determinado como um 
percentual do investimento não aportado pela comunidade, diferido ao 
longo do tempo. Este tema é tratado mais minuciosamente no item 
"financiamento dos investimentos", apresentado mais adiante.

Tarifa limite e Subsídios

O Modelo permite considerar políticas tarifárias diferenciadas por 
cada tipo de sistema. Neste sentido, é possível definir um limite para as 
tarifas a serem cobradas em função da capacidade de pagamento do 
usuário. Este vaior é uma informação de entrada no Modelo, sendo que 
a diferença entre a tarifa calculada de acordo com os custos de 
funcionamento e a tarifa limite é expressa como subsídios operacionais 
a serem assumidos pelo município.

Parâmetros Gerais

Dados Demográficos

A primeira informação de entrada, em termos de parâmetros gerais, 
é relativa à população abastecida no ano zero, definida como aquela 
que dispõe de serviços de saneamento e que não será considerada no 
âmbito do programa estadual.

A seguir, deve-se fornecer Informações sobre a taxa média de 
variação da população rural, a qual tanto pode ser negativa quanto 
positiva, bem como sobre o número médio de pessoas por habitação.
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Essa taxa de variação compreende dois componentes: o primeiro é 
relativo ao crescimento (diminuição) vegetativo da população rural, 
enquanto o segundo se refere ao incremento (positivo ou negativo) do 
número de comunidades rurais ao longo do tempo. Este último com­
ponente é calculado pelo Modelo, conhecidas a taxa média de variação 
da população rural e a sua taxa de crescimento vegetativo.

Metas de Atendimento

O Modelo exige a definição das metas de atendimento estabelecidas 
em termos de número de comunidades a serem abastecidas nos 
primeiros quatro anos e até o décimo quinto ano, que correspondem 
à ação do estado a curto e longo prazos. Esses períodos foram 
determinados em função da programação que se julga conveniente 
para a execução dos programas estaduais. A ação a curto prazo é 
estabelecida individualmente para cada ano, enquanto que, a longo 
prazo, o Modelo determina a população a ser atendida, uniformemente, 
em cada ano considerado, a partir da meta total estabelecida.

Investimentos

O Modelo considera como investimento todos os recursos des­
tinados a obras e programas de apoio. As obras referem-se aos sis­
temas de água, esgoto e módulo sanitário, enquanto os programas de 
apoio são relativos ao desenvolvimento institucional, educação e 
participação da comunidade, capacitação e desenvolvimento de recur­
sos humanos, pesquisa e desenvolvimento tecnológico, informação, 
documentação e comunicação, e apoio técnico.

Os investimentos podem ser classificados em diretos e indiretos, 
segundo sua forma de aplicação nas comunidades.

São considerados investimentos diretos aqueles realizados em sis­
temas de água, esgoto e melhorias sanitárias, bem como em atividades 
de educação e participação comunitária e capacitação e desenvol­
vimento de recursos humanos. Por sua vez, investimentos indiretos 
são aqueles feitos em desenvolvimento institucional, pesquisa e desen­
volvimento tecnológico, informação, documentação e comunicação, e 
apoio técnico.
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Financiamento dos Investimento»

O Modelo funciona considerando que o financiamento dos Inves­
timentos poderá ser realizado tanto com recursos ordinários como com 
recursos extraordinários. Os recursos ordinários são provenientes dos 
aportes da União, do estado (em termos de recursos orçamentários e 
empréstimos), do município e da comunidade, enquanto que os recur­
sos extraordinários vêm do retomo do investimento feito pelas com­
unidades.

O Modelo requer informações sobre o percentual de contribuição de 
cada fonte de recursos ordinários e sobre a taxa de retomo do inves­
timento num prazo específico. Com essas informações, as projeções 
são estimadas, dimensionando os recursos ordinários necessários ao 
cumprimento das metas, excluindo as parcelas provenientes do fundo 
de retomo. Isto significa que, num extremo, com retomo iguai a zero, 
o programa de saneamento seria financiado integralmente por recursos 
ordinários e, noutro extremo, com um nível de retomo dado, o 
programa podería ser financiado integralmente por recursos extraor­
dinários, a partir de um ano determinado. Note-se que, com a pos­
sibilidade de se ter diferentes aportes comunitários a curto e longo 
prazos, os valores resultantes em termos de retomo são diferentes, 
refletindo-se nas tarifas calculadas.

Recursos ordinários

O Modelo distingue entre recursos ordinários de curto e longo prazos, 
visando possibilitar a análise de diferentes políticas de financiamento. 
Assim, as políticas de longo prazo poderiam considerar uma 
participação maior de aporte comunitário em relação aos aportes de 
curto prazo em função, por exemplo, do efeito demonstração. De 
qualquer modo, a soma dessas fontes deve ser igual a 100%.

Ciaramente, os aportes de cada nível governamental e da comunidade 
devem ser fixados de acordo com as políticas do programa de 
saneamento rural. Para o caso dos aportes estaduais, o Modelo per­
mite identificar mais de perto várias fontes, a saber: recursos 
orçamentários, empréstimos externos com agencias internacionais e 
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empréstimos internos. Deve-se, contudo, especificar para os 
empréstimos suas características em termos de juros, taxas, 
comissões, prazo total e período de carência.

Recursos extraordinários

Os recursos extraordinários correspondem aos montantes provenien­
tes do fundo de retomo e destinados à implantação de novos sistemas. 
Duas possibilidades de retomo são previstas em função da facilidade 
de acesso à água: para sistemas com chafariz e para sistemas com 
ligação domiciliar.

Para cada tipo de distribuição deve-se, contudo, especificar o percen­
tual de retomo e o prazo. O percentual de retomo é calculado sobre os 
investimentos diretos (excluindo o aporte comunitário).

Na pratica, o retomo funcionaria como um empréstimo à comunidade 
para ser pago ao longo de um prazo especificado. Esse pagamento 
inclui apenas o montante real relativo ao principal sem juros, já que se 
trata de uma recuperação parcial do investimento e os juros podem ser 
assimilados por um percentual maior de retomo. A comunidade, por 
sua vez, consideraria o retomo na determinação da quota ou tarifa a 
ser paga pelos usuários.

Com esses recursos do retomo, o estado podería constituir um Fundo 
que serviría para a implantação de novos sistemas equivalentes à 
comunidade média ponderada. Isto é, os recursos do Fundo ar­
recadados num ano qualquer seriam investidos no ano seguinte, cal­
culando-se o número de comunidades possíveis de serem atendidas 
com esses recursos a partir das Informações agrupadas através da 
média ponderada das comunidades do estado.

O Modelo permite, também, analisar a sensibilidade dos resultados 
de cada alternativa estudada, ou seja tarifas, recursos aportados pelo 
estado e número de comunidades atendidas com recursos do Fundo, 
para taxas de retomo variando entre 0% e 100%.

Outro dado de entrada é a receita orçamentária estadual para o ano 
zero e a estimativa do seu crescimento ao longo dos quinze anos.
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Considera-se como receita orçamentária estadual, no caso do Brasil, 
àquela proveniente da arrecadação fiscal, das transferências 
originadas do Fundo de Exportação (FX), do Fundo de Participação 
dos Estados (FPE), do Fundo Especial (FE), do Imposto de Renda (IR) 
e dos recursos obtidos através de royalties pela exploração de 
minerais. A taxa de crescimento pode ser estimada a partir de taxas 
históricas e de expectativas de incremento.

Finalmente, na hipótese do programa ter um agente financeiro, deve- 
se informar qual a percentagem relativa à comissão para administração 
e repasse dos recursos.

Composição dos Investimentos

Para cada período considerado (anos 1 a 4 e anos 5 a 15), é preciso 
definir a composição dos investimentos, em termos percentuais, para 
os seguintes elementos:

e Educação e Participação da Comunidade

• Capacitação e Desenvolvimento de Recursos Humanos

• Desenvolvimento Institucional

• Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

• Informação, Documentação e Comunicação

• Apoio Técnico

• Obras

Os seis primeiros itens correspondem aos subprogramas de apoio e 
o último ao subprograma de cobertura. Note-se que a soma dessas 
aplicações deve totalizar 100%.

Como |á observado, o Modelo considera como investimentos não 
apenas os recursos destinados às obras, mas também aos programas 
de apoio. A composição desses investimentos pode ser, por exemplo, 
em tomo de 80% para obras e 20% para os demais itens, sendo que a 
distribuição interna entre os vários programas de apoio deve ser feita 
conforme as necessidades do programa estadual.
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Como uma primeira aproximação, indica-se os percentuais adotados 
em várias experiênciais internacionais de saneamento rurai, a saber:

• Educação e Participação da Comunidade 5.0%

• Capacitação e Desenvolvimento de Recursos Humanos 7.0%

• Desenvolvimento Institucional 2.0%

• Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico 1.5%

• Informação, Documentação e Comunicação 2.5%

• Apoio Técnico 2.0%

• Obras 80.0%
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Processamento das Informações

O Modelo processa as informações de entrada da seguinte maneira:

por tipo de sistema

custos de investimento e operação

Com as informações sobre o número de comunidades, população, 
taxa de consumo per capita, investimento per capita e custos 
operacionais por tipo de sistema, o Modelo calcula a méd ia ponderada 
dessas informações como aquela representativa da comunidade típica 
do estado.

tarifas e subsídios

Em seguida, a reserva para reposição do investimento, o retomo do 
investimento, a tarifa mensal e os subsídios decorrentes da tarifa limite 
são calculados, primeiro por tipo de sistema e logo depois pela média 
ponderada.

ano a ano pela média ponderada

Todos os cálculos a seguir são elaborados a partir dos resultados da 
média ponderada das comunidades do estado, o que significa que para 
um ano qualquer o número de comunidades definidas como meta é 
composto proporcionalmente da mesma forma que as comunidades 
que deram origem à média ponderada.

cobertura dos serviços

As projeções da população alvo, da população abastecida e do 
número de pessoas por comunidade são calculadas em função das 
taxas de variação dessas variáveis, que são fornecidas como 
informação de entrada.

As metas sobre o número de comunidades a serem atendidas a curto 
prazo são definidas como informação de entrada, sendo que a meta de 
atendimento a longo prazo (ano 15) é sempre respeitada no processo 

1-16



modelo

de cálculo do Modelo exceto quando o número estimado de com­
unidades a serem atendidas seja Inferior à meta almejada (essa 
situação ocorre quando a taxa de variação vegetativa da população é 
negativa). Nesta eventualidade, o Modelo trabalha com o dado cal­
culado a fim de não apresentar cobertura superior a 100% da 
população. Calculada esta variável, o Modelo distribui uniformemente 
entre os anos 5 e 15 a diferença entre as comunidades no ano 15 e o 
total acumulado até o quarto ano.

O Modelo distingue entre o incremento da população ano a ano e a 
nova população servida, definindo como Incremento a diferença entre 
a população servida pelo programa entre dois anos consecutivos, que 
é a base para o calculo das receitas e custos operacionais, enquanto 
que a nova população servida é aquela que tem acesso aos serviços 
num ano específico. Esse valor da nova população é base para o 
calculo dos investimentos em obras e programas de apoio.

A diferença entre essas variáveis é igual a variação vegetativa da 
população servida por sistemas já construídos (novos usuários de 
sistemas já construídos). Esses novos usuários, na concepção do 
Modelo, podem gerar outras receitas ou outras despesas a serem 
apropriadas na estimação dos custos de funcionamento dos sistemas. 
As outras receitas (no caso de crescimento vegetativo da população) 
surgem em função do reembolso que os novos usuários venham a fazer 
à comunidade em valor equivalente ao aporte comunitário pago pelos 
usuários iniciais dos sistemas. As outras despesas (no caso de 
diminuição vegetativa da população) derivam do rateio dos custos de 
funcionamento por um menor número de usuários.

mobilização de recursos

O montante de recursos a serem mobilizados pelo estado a cada ano 
são consolidados em termos de elemento de custo operacional, reser­
va para reposição de equipamentos, retomo de investimento, receitas 
tarifárias, subsídios e volume de água consumido. Desta forma é 
possível a integração desses elementos em planos de ação gover­
namental, bem como o conhecimento antecipado de medidas 
necessárias à implementação do programa de saneamento rural. É o 
caso, por exemplo, de se poder estimar a demanda por energia elétrica, 
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por químicos, por equipamentos para reposição, bem como de alertar 
os municípios sobre os subsídios a serem proporcionados na execução 
e funcionamento dos sistemas.

Essas variáveis são calculadas conforme o tamanho médio da 
comunidade para cada ano.

Note-se que a tarifa média varia em função do crescimento (ou 
diminuição) do tamanho das comunidades, caindo quando a com­
unidade aumenta (pelo efeito de outras receitas dos novos usuários) e 
crescendo quando a comunidade diminui de tamanho (pelo efeito de 
outras despesas causadas pelo rateio dos custos por um número 
menor de usuários).

demonstrativo de fontes e usos de fundos

Há, por concepção do Modelo, um equilíbrio automático entre fontes 
e usos de fundos para investimento. Essas variáveis são expressas em 
termos percentuais e correspondem a Informações de entrada. Ob- 
serve-se que o serviço da dívida em função dos empréstimos 
contraídos pelo estado não aparecem neste bloco de processamento, 
fazendo parte do bloco que trata "fluxo de recursos do estado", 
apresentado na pagina seguinte.

serviço da dívida

Neste bloco são calculados os montantes de amortizações, juros, 
taxas e comisssões por efeito dos empréstimos contraídos pelo estado 
para financiar o programa de saneamento rural, de acordo com as 
características desses empréstimos que são fornecidas como 
informação de entrada. A forma de cálculo é estabelecida pelo sistema 
de amortização constante, com pagamento de juros sobre o saldo 
devedor dos empréstimos. As taxas são calculadas sobre o montante 
de cada desembolso e a comissão de compromisso é aplicável apenas 
para o caso de empréstimos externos, sendo calculada sobre os saldos 
do valor do empréstimo não desembolsado. A amortização começa a 
ser paga após o período de carência e é calculada de acordo com o 
prazo de amortização. Assim, o prazo totai será igual ao período de 
carência mais o prazo de amortização.
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fluxo de recursos do estado

Aqui são somados todos os recursos financeiros que o estado deve 
arcar a cada ano, sendo que as contribuições ao investimento, o serviço 
da dívida, as comissões ao agente financeiro e a receita estadual são 
informações de entrada.

A contribuição do estado sobre a receita prevista permite verificar se 
o esforço estadual na área de saneamento rural está de acordo com as 
políticas traçadas, seja em termos de metas a serem atingidas, seja em 
termos de recursos a serem mobilizados.

relatórios sintéticos

resumo de entradas e saídas

Há um sumário sobre as principais informações de entrada e saída 
para uma dada alternativa em estudo, de forma que se possa analisar 
rapidamente sua viabilidade sem referir-se aos demais relatórios 
produzidos pelo Modelo.

análise de sensibilidade com relação ao retomo do investimento 

e à tarifa limite

Este bloco visa calcular a sensibilidade do retomo do investimento 
para facilitar a tomada de decisões , apresentando seu impacto em 
termos das tarifas por tipo de sistema, dos recursos aportados pelo 
estado e do número de comunidades a ser financiado pelo fundo de 
retomo, para taxas de retomo variando entre 0% e 100%.

Paralelamente, é apresentada a análise de sensibilidade com relação 
à tarifa limite para Intervalo entre 1% e 5% do salário mínimo por 
habitação e por mês e seus efeitos sobre os subsídios municipais para 
cada tipo de sistema, bem como os montantes totais a curto e longo 
prazos desses subsídios, para o nível de retomo definido.

Essas Informações auxiliam o estabelecimento de políticas de retorno 
e tarifas entre as várias instituições envolvidas em um programa de
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saneamento rural. Com efeito, o estado, por exemplo, como 
canalizador do retomo do investimento podería negociar com os 
demais agentes do programa a taxa adequada de retomo, enquanto 
os municípios, responsáveis pelos subsídios operacionais, poderá 
negociar junto às comunidades a tarifa limite.
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Informação de Saída

O Modelo fornece vários relatórios de salda, compreendendo os 
principais aspectos do planejamento financeiro de um programa de 
saneamento rural. Esses relatórios são classificados em resultados por 
tipo de sistema, resultados consolidados ano a ano e resumos.

Os resultados por tipo de sistema consistem em:

• custos de investimento e operaçèo

• tarifas e subsídios.

Os resultados consolidados ano a ano são:

• cobertura dos serviços

• mobilização dos recursos

• demonstrativo de fontes e usos de fundos

• fluxo de recursos estaduais

• cálculo do serviço da dívida

• serviço da dívida

Os resultados sintéticos, como já mencionado, compreendem às 
informações relativas às análises de sensibilidade de retomo do inves­
timento e da tarifa limite, além de um resumo geral de entradas e saídas 
do Modelo.

Cada um desses relatórios é apresentado a seguir com suas 
finalidades e características principais, de sorte que os resultados 
obtidos em suas simulações possam ser conferidos. Os quadros 
ilustram os relatórios de saída, com a matriz de dados em zeros para 
chamar a atenção sobre o seu conteúdo conceituai. No Manual 
apresentado na Parte II mostra-se um simutação do modelo de 
projeções financeiras, com dados numéricos, para que se possa 
verificar como funciona o Modelo.
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QUADRO IS01 - Custos de Investimento e Operação

Fl NAUD ADE - calcular a média ponderada dos custos de investimen­
to e operação de acordo com os diferentes tipos de sistemas.

DESCRIÇãO - baseado em informações de entrada sobre as 
características demográficas, os investimentos per-capita por tipo de 
sistema e os custos operacionais para uma dada comunidade, o 
Modelo calcula a média ponderada da seguinte maneira:

• para pessoas/comunidade e custos operacionais (linha 3 e 
linhas 11a 15), com pesos relativos ao número de 
comunidades.

• para a taxa per-capita de consumo e investimento per-capita 
(linhas 4,5,6,8 e 9), com pesos relativos ã população em 
cada tipo de sistema.

A última coluna do QUADRO IS01 apresenta os totais para o número 
de comunidades a serem servidas por um programa estadual de 
saneamento rurai, bem como a população correspondente. Ademais, 
indica o percentual dos elementos dos custos operacionais.

Para cada tipo de sistema a informação é fornecida assim:

> Unha 01: população (mil hab) = linha 02 x linha 03

> Unha 02: número de comunidades, conforme informação de 
entrada

> Unha 03: pessoas/comunidade, conforme informação de 
entrada

> Unha 04: taxa per-capita de consumo (Ihd), conforme 
Informação de entrada

> Unha 05: Investimento per-capita em obras (NCz$) = somatório 
das linhas 6,8 e 9

> Unha 06: investimento per-capita em água (NCz$), conforme 
informação de entrada
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> Unha 07. equipamentos (%), conforme informação de entrada

> Linha 08: investimento per-capita em esgoto (NCz$), conforme 
informação de entrada

> Unha 09: investimento per-capita em melhorias sanitárias 
(NCzS), conforme Informação de entrada

> Unhas 10,11 e 12: custos operacionais para uma comunidade 
(NCz$/comunidade/mês) em termos de pessoal, energia e 
químicos, conforme informação de entrada

> Unha 13: custos operacionais para uma comunidade 
(NCz$/comunidade/mês) em termos de materiais manutenção 
preventiva
= (linha 6 x linha 3) x 0.01/12.

> Unha 14: custos operacionais para uma comunidade 
(NCz$/comunidade/mês) em termos de administração 
= somatório das linha 10 a 13 x 0.1.

> Unha 15: total dos custos operacionais 
(NCz$/comunldade/mÔs) = somatório das linhas 10 a 14
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QUADRO IS02 - Tàrifase Subsídios

FINALIDADE: apresentar os custos envolvidos na determinação da 
tarifa, a tarifa limite e os subsídios resultantes, por tipo de sistema e pela 
média ponderada.

DESCRIÇãO: Dada a possibilidade de se trabalhar o Modelo com 
diferentes percentuais de participação da comunidade nos investimen­
tos a curto e longo prazos, e suas implicações sobre o retomo do 
investimento, os cálculos são diferenciados a curto prazo, anos 1 a 4, 
e a longo prazo, anos 5 a 15.

> Unha 01: total dos custos operacionais 
(NCz$/comunidade/mês) = linha 15 do QUADRO IS01

> Unha 02: reserva para reposição de equipamentos 
(NCz$/comunidade/mês) = (linha 03 x linha 06 x linha 07) do 
QUADRO IS01 /120

A vida útil dos equipamentos é estabelecida em 10 anos. Por outro 
lado, o Modelo calcula a reserva para reposição considerando so­
mente os investimentos em sistemas de água, uma vez que os sistemas 
de esgotos são considerados de um modo geral como soluções 
individuais sem equipamentos.

> Unha 03: retomo do Investimento
% de retomo: conforme informação de entrada 
(NCz$/comunldade/mês):

RI = Investimento direto do governo x % de retomo / Prazo de 
retomo

ou seja,

RI = (Ico + Ice + Icc) x (1 - %Apc) x Pcom x %R 
Pzx12

sendo que
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Ice = Icojc&lft Icc = Ico X %lc 
%lo %lo

onde,

RI = retomo do investimento
Ico = investimento per capita obras = linha 05 do QUADRO 
IS01
Ice = investimento per capita em educação e participação 
comunitária
Icc = Investimento per capfta em capacitação e 
desenvolvimento de recursos humanos
%Apc = percentagem de aporte comunitário (informação de 
entrada para curto e longo prazo)
Pcom = pessoas por comunidade = linha 03 do QUADRO IS01 
%R = percentagem de retomo (informação de entrada) 
Pz = prazo para retomo (Informação de entrada) 
%le - percentagem de Investimento em educação e 
participação comumitária (informação de entrada) 
%lc = percentagem de Investimento em capacitação e 
desenvolvimento de recursos humanos (informação de entrada) 
%lo = percentagem de investimento em obras (informação de 
entrada)

> Linha 04: custos totais (NCz$/comunidade/mês) 
= somatório das linhas 1 a 3

> Unha 05: tarifa nominal/habitação (% do salário 
mínimo/mês/habitação)

= linha 4x Nph xiOO 
Pcom x SM

onde,

Nph = número de pessoas por habitação (informação de 
entrada)
Pcom = pessoas por comunidade = linha 03 do QUADRO IS01 
SM = salário-minimo em NCz$/mês (informação de entrada)
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> Unhas 06: tarifa limite (% do salário rn(nimo/habitação/mês), 
segundo informação de entrada

> Unha 07: subsídios municipais (NCz$/comunidade/més)

= (linha Q5. - linha 0£lx SM x linha 03 Jq QUADBOISQ1
Nph

pela média ponderada

Os pesos utilizados para o cálculo das tarifas (linhas 5 e 6) referem-se 
à população servida por cada tipo de sistema. Os relativos à reserva 
para reposição de equipamentos, retomo do investimento & subsídios 
(linhas 2 e 7) correspondem ao número de comunidades. A taxa de 
retomo de investimento (linha 3) é ponderada pela população servida 
e pelo investimento per-capita.
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QUADRO IS03 ■ Cobertura dos serviços

FINALIDADE - analisar ano a ano a evolução da população-alvo e a 
cobertura dos serviços de saneamento rural em termos do número de 
comunidades servidas e da população correspondente. Além disso, 
complementa-se com informações sobre investimento total (para cada 
nível de cobertura) e sua composição.

DESCRIÇãO -

> Linha 01: população-alvo (mil ha), calculada segundo a fórmula

Pn = Po (i + tx)n

onde,

Pn = população projetada para ano n
Po = população do ano-base (informação de entrada)
tx = taxa de variação da população (informação de entrada)

> Linha 02. número de comunidades alvo
= linha 01 x 1000 

linha 07

> Linha 03: número de comunidades servidas com recursos 
ordinários:

para os anos 1 a 4 = meta para cada ano (informação de 
entrada) - linha 04

para os anos 5 a 15 = {(meta de comunidades servidas no ano 
15 (informação de entrada) - número de comunidades servidas 
até ano 4) /11} - linha 04

A meta de comunidades servidas no ano 15, não pode ser maior 
do que o número de comunidades calculado pelo Modelo para 
esse ano; caso o usuário submeta uma informação errada, o 
Modelo faz automaticamente o ajuste necessário.
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> Linha 04: número de comunidades servidas com recursos 
extraordinários

= linha 08 do QUADRO 1504 x %lo x 1000
Icomx linha 07

onde,

%lo = percentagem do investimento em obras (informação de 
entrada a curto e longo prazos)
Icom = investimento per-capita em obras (média ponderada) = 
linha 05 do QUADRO IS01

> Linha 05: número de comunidades servidas a cada ano 
= linha 03 + linha 04

> Linha 06: número de comunidades servidas acumulado
= número de comunidades servidas até o ano considerado

> Unha 07: pessoas por comunidade

= Pcomm x (1 + Tx)n

onde,

Pcomm = pessoas por comunidade (média ponderada)
= linha 03 do QUADRO IS01

> Unha 08: população servida pelo programa (mil hab) 
= (linha 06 x linha 07)

> Unha 09: Incremento da população servida pelo programa (mil 
hab) para um ano n
= (linha 07n-linha 07n-i)

> Linha 10: nova população servida pelo programa (mil hab) 
= (linha 05 x linha 07)

> Unha 11: novos usuários de sistemas já construídos (mil hab) 
= (linha 09 - linha 10)
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> Linha 12: % da população servida

= iinbaia xioo
linha 01

> Unha 13: Investimento total (mil NCz$)
- (Icomx linha 10) 

%lo

> Linha 14: composição dos recursos de investimento

recursos ordinários

= (linha 02-x linha 07 x Icom)
(linha 13 x %Io)x10

> Linha 15: composição dos recursos de investimento

recursos extraordinários

= (linha 04 x linha 07 x Icom)
(linha 13 x %lo)x10
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QUADRO IS04 ■ Mobilização de recursos

FINALIDADE - permitir a visualização ano a ano dos recursos 
necessários a nível estadual de cada elemento componente do custo 
operacional, bem como quantificar o montante de subsídio ao 
programa. Desta forma, é possível definir a mobilização de recursos 
para o funcionamento dos sistemas de saneamento rural.

DESCRIÇÃO

Os cálculos são feitos considerando a população média de cada ano 
igual à média da população do ano correspondente e o ano anterior.

> Linhas 01 a 05: (mil NCz$)

pessoal
energia
químicos 
materiais 
administração

(valores da média ponderada das linhas correspondentes do 
QUADRO IS01 multiplicados pela média dos anos n-1 e n da 
linha 08 do QUADRO IS03) / Pcomm x 12

onde,

Pcomm = pessoas por comunidade (média ponderada) 
= linha 03 do QUADRO IS01

> Unha 06: custos operacionais totais (mil Ncz$)
= somatório das linhas 01 a 05

> Linhas 07 a 09: (mil NCz$)

reserva para reposição de equipamentos 
retorno do investimento 
custos totais
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(valores da média ponderada das linhas correspondentes do 
QUADRO IS02 multiplicados pela média dos anos n-1 e n da 
linha 08 do QUADRO IS03) / Pcomm x 12

> Unha 10: tarifa média nominal (NCz$/habitação/mês)

(média ponderada da linha 05 do QUADRO IS02) x SM

onde,

SM = salário-mínimo em NCz$/mês (informação de entrada)

> Unha 11: subsídios municipais

(média ponderada da linha 07 do QUADRO IS02) x (média dos 
anos n-1 e n da linha 08 do QUADRO IS03) / Pcomm x 12

> Unha 12: outras receitas e despesas

(média dos anos n-1 e n da linha 11 do QUADRO IS03) x Icom x 
%Apc,

onde,

Icom = investimento per-capita em obras (média ponderada) = 
linha 05 do QUADRO IS01
%Apc = percentagem de aporte comunitário (informação de 
entrada para curto e longo prazo)

> Linha 13: tarifa ajustada (NCz$/habitação/mês)

= (linha 09 - linha 11 -linha 12) x Nph
(média dos anos n-1 e n da linha 08 do QUADRO IS03) x 12

onde,

Nph = número de pessoas por habitação (informação de 
entrada)
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> Unha 14: tarifa ajustada (% SM/habitação/mês)

= linha 13x100
SM

> Unha 15: receitas provenientes das tarifes (mil NCzS)

= linha 13 x (média anos n-1 e n da linha 08 do QUADRO IS03)
x 12/Nph

> Unha 16: subsídios operacionais (mil NCz$) = linha 11

> Unha 17: outras receitas e despesas (mil NCz$) = linha 12

> Unha 18: custos totais (mil NCzS) ~ linha 15 + linha 16

> Unha 19: volume vendido (milhões de m3)

= Txm-X (média anos n-1 e n da linha 08 do QUADRO IS03) x 365

> Unha 20: Ns. de comunidades servidas acumuladas
= linha 06 do QUADRO IS03
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QUADRO IS05 - Demonstrativo de fontes e usos de fundos

FINALIDADE - Permitir o planejamento dos investimentos em 
Saneamento Rural à nível estadual, explicitando ano a ano os resul­
tados das políticas de composição dos investimentos e suas aplicações 
em obras, programas de apoio e reserva para reposição de equipamen­
tos.

DESCRIÇSO

> Linhas 01 a 06: contribuições ao investimento (mil NCz$) em 
termos do aporte da União, do estado (recursos orçamentários, 
empréstimos externos e internos), dos municípios e das 
comunidades. São Iguais ao (% de financiamento de cada fonte 
estabelecido na informação de entrada x linha 13 do QUADRO 
IS03) - linha 07

> Linha 07*. fundo para investimento (mil NCz$) = linha 08 do 
QUADRO IS04, correspondendo o ano n deste QUADRO ao ano 
n +1 do QUADRO IS03, baseado no pressuposto de que os 
recursos recolhidos ao fundo são aplicados no ano seguinte.

> Linha 08: total de contribuições ao investimento (mil NCz$) = 
somatório das linhas 01 a 07

> Linha 09: reserva para reposição (mil NCz$) = linha 07 do 
QUADRO IS04, correspondendo o ano n deste QUADRO ao ano 
n +1 do QUADRO IS03, baseado no pressuposto de que os 
recursos recolhidos ao fundo são aplicados no ano seguinte.

> Unha 10: total das fontes de fundos (mil NCz$)
= linha 08 + linha 09

> Linha 11 a 19: Investimentos (mil NCz$), classificados em:

investimentos diretos (água, esgoto, melhorias sanitárias, 
educação e participação, e capacitação e desenvolvimentos dos 
recursos humanos)
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investimento» indiretos (desenvolvimento institucional, 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico, informação, 
documentação e comunicação, e apoio técnico)

São considerados os investimentos per capita para cada item multi­
plicados pela linha 10 do QUADRO IS03.

Os Investimentos per capita para água, esgoto e melhorias sanitárias 
são informações de entrada, sendo que as fórmulas para o cálculo das 
linhas 13, 14 e 15 estão no QUADRO IS02. Fórmulas similares são 
usadas para o cálculo das linhas 16 a 19 considerando simplesmente 
a percentagem de investimento correspondente a cada Programa de 
Apoio em particular.

> Unha 20: total dos investimentos (mil NCz$)
= somatório das linhas 11 a 19.

> Unha 21: reposição de equipamentos (mil NCzS) 
= linha 09.

> Unha 22: total dos usos de fundos (mil NCz$)
= linha 20 + linha 21.
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QUADRO 606-Serviço da dMda

FINALIDADE - apresentar o detalhamento dos cálculos do serviço 
da dMda dos empréstimos estaduais a curto e longo prazos.

DESCRIÇÃO

As definições para os empréstimos externos a curto e longo prazos 
são apresentadas a seguir; para os empréstimos internos as instruções 
são semelhantes.

> Unha 01 = entidade financeira: indicar o nome.

valor do empréstimo = somatório (dos anos 1 a 4 para curto prazo e 
dos anos 5 a 15 para longo prazo) da linha 03 do QUADRO IS05.

> Unha 02 = corresponde a informação de entrada relativa a:

• J = juros (%)

• Tx = taxas (%)

• Cc = comissão de compromisso (%)

• Car = período de carência (anos)

• Prz = prazo de amortização (anos)

> Unha 03: saldo inicial
= saldo devedor do ano anterior

> Unha 04: desembolsos
= linha 04 do QUADRO IS05 (para curto prazo, consideram-se 
os anos 1 a 4 e, para longo prazo, os anos 5 a 15)

> Unha 05: juros
= média do saldo devedor do ano anterior e o ano considerado 
x %J

> Unha 06: taxas
= desembolsos x %Tx
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> Unha 07: comissão de compromisso
= (valor do empréstimo-saldo devedor do ano considerado) x 
% Cc

> Unha 08: amortização
= valor do empréstimo / Prz

A amortização começa no ano seguinte ao estabelecido no período 
de carência

> Linha 09: saldo devedor
= saldo devedor do ano anterior + desembolsos - amortização.
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QUADRO IS07 - Resumo do serviço da dívida

FINALIDADE - Apresentar o resumo das amortizações, juros, taxas e 
comissoes correspondentes aos empréstimos a curto e longo prazos 
a cargo do Estado.

DESCRIÇÃO

> Linha 01: amortização do empréstimo externo de curto prazo 
(NCzS mil)
= linha 08 do QUADRO IS06

> Linha 02: amortização do empréstimo interno de curto prazo 
(NCz$ mil)
= linha 16 do QUADRO IS06

> Linha 03: amortização do empréstimo externo de longo prazo 
(NCz$ mil)
= linha 25 do QUADRO IS06

> Linha 04: amortização do empréstimo interno de longo prazo 
(NCz$ mil)
= linha 33 do QUADRO IS06

> Linha 05: amortização total (NCzS mil) 
= somatório das linhas 01 a 04

> Linha 06: juros, taxas e comissoes do empréstimo externo de 
curto prazo (NCzS mil)
= linha 5 + linha 6 + linha 7 do QUADRO IS06

> Linha 07: juros, taxas e comissoes do empréstimo interno de 
curto prazo (NCzS mil)
= Unhas 14 + 15 do QUADRO IS06

> Linha 08: juros, taxas e comissoes do empréstimo externo de 
longo prazo (NCzS mil)
= linhas 22 + 23 + 24 do QUADRO IS06

> Linha 09 : juros, taxas e comissoes do empréstimo interno de 
longo prazo (NCzS mil)
= linhas 31 + 32 do QUADRO IS06
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> Linha 10: total de juros, taxas e comissoes dos empréstimos 
(NCz$ mil)
= somatório das linhas 06 a 09
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QUADRO IS08 - Fluxo de recursos estaduais

FINALIDADE - Resumir as responsabilidades financeiras do estado 
para a implementação do PESR e permitir o planejamento intersetorial 
das receitas estaduais.

DESCRIÇãO

> Linha 01: recursos orçamentários (mil NCz$)
= linha 02 do QUADRO IS05

> Unha 02: amortização (mil NCz$)
= linha 05 do QUADRO IS07

> Unha 03: juros, taxas e comissoes (mil NCz$)
= Unha 10 do QUADRO IS07

> Linha 04: total do serviço da dívida (mil NCz$)
= Unha 02 + linha 03

> Unha 05: comissão ao agente financeiro (mil NCz$)
= % comissão ao agente financeiro (informação de entrada) x 
linha 20 do QUADRO IS05

> Linha 06: contribuição total do estado (mil NCz$) 
= somatório das linhas 01,04 e 05

> Unha 07: receita prevista do estado (mil NCz$) =

ano 0 (informação de entrada), correspondendo a receita 
orçamentária estadual no ano 0

anos 1 a 15 = ano 0 x (1 + taxa de variação da receita 
orçamentária estadual)”

> Unha 08: contribuição / receita prevista (%)

Unha 06 x 100
linha 07
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QUADRO IS09 - Resumo dos resultados

FIN AU DADE - apresentar um resumo das principais entradas e saídas 
do Modelo, para facilitar a análise de alternativas e, consequentemente, 
a tomada de decisões por parte dos agentes responsáveis pelo 
programa estadual de saneamento rural.

DESCRIÇãO

Entradas:

> população na faixa = população abastecida + população alvo

> pessoas por comunidade = linha 03 do QUADRO IS01 (média 
ponderada)

> taxa de incremento de comunidades

- (1 + taxa média de variação doo, rurab -1
( 1 + taxa de cresc.(decresc.) vegetativo)

> demais dados: segundo informação de entrada

Saidas:

população

> população alvo ano 15: dado da linha 01 do QUADRO IS 03

> n- de comunidades rurais ano 15: dado da linha 06 do QUADRO 
IS03

> pessoas por comunidade ano 15: dado da linha 07 do QUADRO 
IS03

> taxa média per capita (Ihd) = linha 04 do QUADRO IS01 (média 
ponderada)

> retomo médio (%): linha 03 do QUADRO IS02 (média 
ponderada)
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metas alcançadas:

> total comunidades ano 4 = dado da linha 06 do QUADRO IS03

> total comunidades ano 15 = dado da linha 06 do QUADRO IS03

> comunidades com recursos ordinários ano 4 = somatório dos 
anos 1 a 4 da linha 03 do QUADRO IS03

> comunidades com recursos ordinários ano 15 = somatório dos 
anos 1 a 15 da linha 03 do QUADRO IS03

> comunidades com recursos extraordinários ano 4 = somatório 
dos anos 1 a 4 da linha 04 do QUADRO IS03

> comunidades com recursos extraordinários ano 15 = somatório 
dos anos 1 a 15 da linha 04 do QUADRO IS03

> população servida (mil hab) ano 4: dado da linha 08 do 
QUADRO IS03

> população servida (mil hab) ano 15: dado da linha 08 do 
QUADRO IS03

> população servida/população alvo (%) ano 4 = dado da linha 12 
do QUADRO IS03

> população servida/população alvo (%) ano 15 = dado da linha 
12 do QUADRO IS03

investimentos per capita

> agua (NCz$) anos 1 a 4 = (linha 11 do QUADRO IS05)n
(linha 10 do QUADRO IS03)n

> esgoto (NCz$) anos 1 a 4 = (linha 12 do QUADRO IS05)P 
(linha 10 do QUADRO IS03)n

> melh. sanit. (NCz$) anos 1 a 4 = fllnha 13 do QUADRO IS051P 
(linha 10 do QUADRO IS03)n
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> apoio (NCzS) anos 1 a 4

= (somatório das linhas 14 a 19 do QUADRO IS051P 
(linha 10 do QUADRO IS03)n

onde,

n = um ano qualquer entre 1 e 4

> água (NCzS) anos 5 a 15 = (linha 11 do QUADRO ISOSLn
(linha 10 do QUADRO IS03)m

> esgoto (NCz$) anos 5 a 15 = (linha 12 do QUADRO IS05)ni
(linha 10 do QUADRO IS03)m

> melh. sanit. (NCzS) anos 5 a 15 = (linha 13 do QUADRO IS05U 
(linha 10 do QUADRO IS03)m

> apoio (NCzS) anos 5 a 15

= (somatório das linhas 14 a 19 do QUADRO IS05)m 
(linha 10 do QUADRO IS03)m

onde,

m = um ano qualquer entre 5 e 15

para a conversão dos investimentos per capita a USS, basta dividir os 
valores expressos em NCz$ pela taxa de cambio (que é uma informação 
de entrada).

investimentos totais

> água (NCz$ mii) anos 1 a 4 = somatório dos anos 1 a 4 da linha
11 do QUADRO IS05

> esgoto (NCzS mil) anos 1 a 4 = somatório dos anos 1 a 4 da 
linha 12 do QUADRO IS05

> melhorias sanitárias (NCzS mil) anos 1 a 4 = somatório dos
anos 1 a 4 da linha 13 do QUADRO IS05
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> apoio (NCz$ mil) anos 1 a 4 = somatório dos anos 1 a 4 das 
linhas 14 a 19 do QUADRO IS05

> água (NCz$ mil) anos 5 a 15 = somatório dos anos 5 a 15 da 
linha 11 do QUADRO IS05

> esgoto (NCz$ mil) anos 5 a 15 = somatório dos anos 5 a 15 da 
linha 12 do QUADRO IS05

> melhorias sanitárias (NCz$ mil) anos 5 a 15 = somatório dos 
anos 5 a 15 da Unha 13 do QUADRO IS05

> apoio (NCz$ mil) anos 5 a 15 = somatório dos anos 5 a 15 das 
linhas 14 a 19 do QUADRO IS05

para a conversão dos Investimentos totais a US$, basta dividir os 
valores expressos em NCz$ pela taxa de cambio (que é uma Informação 
de entrada).

contribuição total do estado

> (NCz$ mil) anos 1 a 4 = somatório dos anos 1 a 4 da linha 06 do 
QUADRO IS08

> (NCz$ mil) anos 5 a 15 = somatório dos anos 5 a 15 da linha 06 
do QUADRO IS08

para a conversão da contribuição total do estado a US$, basta dividir 
os valores expressos em NCz$ pela taxa de cambio (que é uma 
informação de entrada).

> percentagem da receita prevista anos 1 a 4

-- somatório dos anos 1 a 4 da linha 06 do QUADRO IS08 
somatório dos anos 1 a 4 da linha 07 do QUADRO IS08

percentagem da receita prevista anos 5 a 15

= somatório dos anos 5 a 15 da linha 06 do QUADRO IS08 
somatório dos anos 5 a 15 da linha 07 do QUADRO IS08
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tarifas nominais

> para os períodos 1 a 4 e 5 a 15 :quota/habitaçào/mês (% do 
salário mínimo) = linha 05 do QUADRO IS02

subsídios municipais

> (NCz$ mil) anos 1 a 4 = somatório dos anos 1 a 4 da linha 11 do 
QUADRO IS04

> (NCz$ mil) anos 5 a 15 = somatório dos anos 5 a 15 da linha 11 
do QUADRO IS04

1-52



PR
üf

IN
 - P

R
O

G
R

A
M

A E
ST

A
D

U
A

L D
E S

A
N

EA
M

EN
TO

 RU
R

A
L 

Q
U

A
D

R
O

 IS
-0

9

us
* 
= o

.o
o 

«z
»

1-53



QUADRO IS10 - Análise de sensibilidade

com relação à tarifa limite

FINALIDADE - Apresentar os subsídios por habitação/mês e os 
subsídios operacionais a cargo dos municípios para limites tarifários 
variando entre 0% a 5% do salário mínimo.

DESCRIÇãO - Para cada valor da tarifa limite, o Modelo processa 
novamente todas as informações, sem que os demais dados de entrada 
iniciais fornecidos para a alternativa em análise sejam modificados.

> subsídio médio/habitação/mês (NCz$)

= linha 07 do QUADRO 1S02 x Nph 
linha 03 do QUADRO IS01

onde,

Nph = número de pessoas por habitação (informação de 
entrada)

> subsídios operacionais (NCz$ mil) 
= linha 7 do QUADRO IS09 (saídas)

com relação ao retomo do investimento

FINALIDADE - apresentar as tarifas nominais, a contribuição do 
estado e o número de comunidades atendidas com recursos do Fundo 
para diferentes níveis de retomo do investimento variando de 0% a 
100%, conforme os prazos definidos na informação de entrada.

DESCRIÇãO - para cada nível de retomo, todas as informaões são 
processadas novamente, mantendo-se inalterados todos os demais 
dados de entrada iniciais da alternativa em questão.

Esse mesmo processo de cálculo é feito para cada valor do retomo.

> tarifa nominal (conta mensal/salário mínimo) 
= linha 6 do QUADRO IS09 (saídas)
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> contribuição total do estado (NCz$ mil)
= linha 5 do QUADRO IS09 (saídas)

> ns de comunidades com recursos do fundo de investimento 
= linha 2 do QUADRO IS09 (saídas)
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Introdução

A utilização do Modelo de Projeções Financeiras para Saneamento 
Rural - PROFIN pressupõe apenas um conhecimento mínimo das 
operações básicas de um microcomputador.

Para facilitar a compreensão e a utilização do Modelo, foi elaborado 
o presente Manual do Usuário, com Instruções passo a passo sobre 
os principais aspectos operacionais do Modelo, permitindo, ainda, a 
verificação de suas fórmulas.

O Manual é baseado em um exemplo didático, através do qual o 
usuário poderá acompanhar tanto as Instruções sequenciais, como a 
forma como são introduzidos os dados e obtidos os resultados. Note-se 
que os valores numéricos contidos neste exemplo são apenas 
ilustrativos, não tendo qualquer significância maior para a programação 
de ações em saneamento rural.

O programa PROFIN não permite o acesso do usuário às fórmulas 
contidas na planilha eletrônica. Qualquer consulta ou alteração 
necessária na programação deve ser dirigida aos autores no seguinte 
endereço:

Projeto Nacional de Saneamento Rural
SBS Ed. BNDES 18® andar
70070 Brasília, D.F. - BRASIL
Telefones: (061) 226 3232 - 225 8626 - 225 8617

Equipamento e Software necessários

Equipamento:

• Um microcomputador PC compatível com a linha IBM com as 
seguintes características mínimas:

• Memória RAM de 512 kb.

• Um drive de 360 kb com entrada para disquetes de 5 1/4".

• Um monitor de vídeo.
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• Uma impressora de 240 colunas, compatível com a linha PC.

• Um disquete de 51/4", formatado.

Software:

• Sistema operacional DOS 2.0.

• Programa LOTUS 123 versão 2.0.

• Programa PROFIN.

Antes de começar

Antes de iniciar a operação do PROFIN, o usuário deverá configurar 
o sistema, da seguinte maneira:

• carregar o arquivo GRAPHICS contido no disco do DOS, a fim 
de que se possa Imprimir as telas com gráficos apresentadas 
pelo PROFIN. Para isso, tambám é necessário dispor de uma 
impressora gráfica, pois, do contrário, somente as tabelas 
poderão ser Impressas.

• caso a impressora a ser utilizada não tenha sido instalada para 
o Programa LOTUS 123, o usuário deverá consultar o Manual 
correspondente e instalara impressora.

• ao carregar o Programa LOTUS 123, o usuário deverá definir o 
status com as características adequadas (para maiores 
esclarecimentos consulte o Manual do LOTUS 123).

Indicações básicas para operação

O cursor do programa funciona através das teclas de setas tanto para 
se ter acesso às opções dos menus quanto para a entrada de dados, 
movimentando-se em todas as direções; quando o cursor atinge 
qualquer limite seja acima, abaixo, esquerda ou direita, irá ao extremo 
oposto. Em alguns casos esta situação será acompanhada pela 
emissão de um "blp" para alertar ao usuário.
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Em qualquer momento pode-se voltar à tela anterior teclando-se 
<ESC>.

Ao se trabalhar com menus, o usuário deve iluminar a opção desejada 
e teclar < ENTER > para acessá-la.

Para introduzir informações individuais, deve-se digitá-las e teclar 
< ENTER > ao final.

Caso o usuário cometa algum erro na digitação das informações de 
entrada, poderá corrigí-lo empregando a tecla BACKSPACE, exceto 
para o primeiro caracter digitado, que não poderá ser apagado. Nessa 
eventualidade, deve-se teclar < ENTER > e digitar a informação cor­
reta.

Quando for solicitada informação em termos percentuais, deve-se 
digitá-la como se fosse um número inteiro, como por exemplo 30.5%, 
que deve ser digitado como 30.5 e não 0.305.

Ao se introduzir um número decimal é indispensável digitar o zero 
seguido do ponto decimal; o PROFIN não aceita a digitação iniciando- 
se apenas com o ponto.

Esquema básico do PROFIN

A Figura 1 mostra o esquema básico de acesso aos diferentes menus, 
os quais serão detalhados ao longo do Manual. Como é um programa 
interativo, o PROFIN é operado através de menus sucessivos, bastando 
ao usuário escolher entre diferentes opções auto explicativas e digitar 
as informações básicas para o funcionamento do Modelo.

Para ter acesso ao PROFIN

O usuário encontrará junto a este Manual um disquete com o titulo 
PROFIN, o qual contém o programa de projeções financeiras para 
saneamento rural. As instruções a seguir são feitas para um equipamen - 
to com apenas um "drive". Se o equipamento usado tiver mais de um 
"drive", o usuário poderá poupar vários passos.
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-(lIBACAO-)

Figura 1 - Menus de Acesso ao PROFIN
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• Introduzir o disquete DOS no "drive".

• Ligar o computador.

• Ligar a impressora.

• Entrar com a hora e a data.

• Digitar GRAPHICS e teclar < ENTER > para a instalação do 
arquivo.

• Tirar o disquete DOS e Introduzir o disquete LOTUS 123 
Program Dlsk.

Neste momento você estará vendo na tela:

A >

• Digite 123 e pressione a tecla < ENTER >. Neste momento, 
aparecerá na tela a matriz LOTUS.

• Configure o status do programa conforme descrito 
anteriormente.

• Tire o disquete LOTUS 123 e introduza o disquete PROFIN.

• Digite as tecles /FR e em continuação pressione a tecla 
< ENTER >.

Imediatamente aparecerá na tela a Figura 2 que contém a 
identificação gerai do programa:



_____ ________ manual

HA20: [W72] READY

HA
1
2 *** P N S R “*
3
4 ÍPEA/SEPLAN - MS - OPAS/OMS
5
6 MODELO DE PROJECOES FINANCEIRAS - PROFIN
7
a programa estratégico estadual de saneamento rural
9
10 
n
12 VERSÃO 1.0 AGOSTO/1989
13
14
15
16 TECLE <ENTER> PARA ACESSAR AO MENU
17
18
19
20
15-Auq-89 03:16 PM CMD CALC CAPS

Figura 2

Menu principal

O Menu Principal oferece todas as alternativas de entradas e saídas 
do programa PROFIN.

Para ter acesso ao menu principal tede < ENTER >. Neste momento 
a tela mostrará o menu, como é apresentado na Figura 3.

O usuário pode escolher entre as opções i a 9.

• As opções í a 3 permitem introduzir as informações de 
entradas.

• As opções 4a 8 permitem trabalhar com os resultados.

• A opção 9 é usada para sair do PROFIN e voltar á planilha 
LOTUS 123.
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HA20: [W72] READY

43 MENU PRINCIPAL
44
45
46 1. PARÂMETROS BÁSICOS  > Informacao
47 2. PARÂMETROS POR TIPO DE SISTEMA ------------ > de
48 3. PARÂMETROS GERAIS  > Entrada
49 4. CALCULAR
50 5. RESULTADOS
51 6. GRÁFICOS
52 7. IMPRIMIR
53 8. ARQUIVOS
54 9. FIM DO PROGRAMA
55
56
57 ILUMINE SUA OPCAO
58
59
60 
I5-Aug~89 03:16 PM CMD CALC CAPS

Figura 3

A opção 1 é empregada para Introduzir a informação básica do 
Programa Estadual, por exemplo, nome do Estado, unidade monetária, 
número da alternativa, ano zero do programa estadual, salário mínimo 
e paridade monetária com o US$ dólar.

A opção 2 permite Introduzir parâmetros por tipo de sistema tais como 
dados populacionais, custos de investimento e custos operacionais.

A opção 3 permite Introduzir parâmetros gerais do programa estadual, 
tais como dados demográficos, metas de atendimento, composição e 
financiamento dos Investimentos, características dos empréstimos, 
receita do Estado, retomo do Investimento, comissão do agente finan­
ceiro e tarifa limite.

A opção 4 encarrega-se de fazer o cálculo da planilha e análises de 
sensibilidade baseadas nas informações dadas anteriormente.
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A opção 5 permite observar os principais resultados das projeções 
em termos de cobertura dos serviços, custos, tarifas, subsídios, etc, 
bem como das análises de senslblldade.

A opção 6 permite observar, em forma de gráficos, os resultados mais 
relevantes do Programa Estadual.

A opção 7 é utilizada para Imprimir os resultados.

A opção 8 é empregada para carregar, salvar, listar os resultados do 
Programa em disquete ou disco rígido.

A seguir apresenta-se a forma como o usuário deve processar as 
opções contidas no menu principal.

Parâmetros básicos

A opção 1 do Menu Principal permite introduzir os dados básicos, 
aparecendo na tela as Informações contidas na Figura 4.

HA20: [W72]

BI BJ
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100 
15-Auq-89 03:16 PM

READY

BK BL BH BN BO

DADOS BÁSICOS

ESTADO : EXEMPLO

MOEDA : NCzS

ALTERNATIVA No.: 1

ANO 0 DO PROGRAMA : 1989

S A LAR IO MÍNIMO : 192.88 NCzS

PARIDADE 1 USS - 2.430 NCzS

Digite es inforsacoes ou
Tecle <ESC> para voltar ao MENU

CMD CALC CAPS

Figura 4
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O usuário vai encontrar o cursor posicionado sobre a Informação 
"ESTADO", neste momento deve-se digitar o nome do Estado e teclar 
< ENTER >, ou simplesmente teclaras setas para aceitar a Informação 
já existente. Nessa ilustração, o nome do Estado é: EXEMPLO

Teclando-se a seta vertical, o cursor pulará para a posição seguinte, 
'MOEDA", onde deve digitar o símbolo da unidade monetária a ser 
utilizado. O default do programa é a moeda brasileira cruzado novo 
(NCz$).

Seguindo o mesmo procedimento, o usuário poderá introduzir as 
informações referentes a:

• NUMERO DA ALTERNATIVA - pode-se digitar um número, uma 
letra ou uma combinação alfanumérica, isto é: 1, A ou 1-A No 
exemplo, a alternativa considerada foi denominada 1.

• ANO 0 DO PROGRAMA - corresponde ao ano anterior ao 
começo do Programa Estadual. Em nosso exemplo, como os 
investimentos Inlclam-se no ano 1990, o ano zero do programa 
é 1989.

• SALARIO MÍNIMO - neste exemplo utiliza-se o valor do Piso 
Nacional de Salários correspondente ao mês de Agosto de 
1989, NCzS 192.88.

• PARIDADE - Para o dia 15 do mês de Agosto, o valor oficial da 
paridade era NCzS 2.43 por USS.

Teclando-se < ESC>, o modelo PROFIN volta ao Menu Principal.

Parâmetros por tipos de sistemas

Escolhendo a opção 2 do MENU PRINCIPAL, o usuário pode ter 
acesso às informações por tipos de sistemas, tal como se observa na 
Figura 5.

As opções 1 a 3 contém as informações de entrada e a opção 4 é 
usada para voltar ao Menu Principal. Lembre-se que o Modelo define 
seis tipos de sistemas: manancial superficlal/adução por gravidade,

11-9
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HA20: [W72] READY

62
63 PARÂMETROS POR TIPOS DE SISTEMAS
64
65
66 1. DADOS POPULACIONAIS
67 2. CUSTOS DE INVESTIMENTO
66 3. CUSTOS OPERACIONAIS
69 4. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL
70
71
72
73
74
75
76 ILUMINE SUA OPCAO
77
78
79
80 
15-Aug-89 03:16 PM CMD CALC CAPS

Figura 6

manancial superflcial/adução por recalque e manancial 
subterrâneo/adução por recalque, tendo-se para cada um as opções 
de chafariz e ligação.

Dados populacionais

Escolhida a opção 1 (Dados Populacionais), o usuário verá na tela a 
Figura 6-A.

O cursor estará posicionado à frente do n9 de Comunidades por 
Chafariz. Pode-se percorrer com as setas todas as possibilidades de 
entrada de dados para os diversos tipos de sistemas. Ao se modificar 
qualquer Informação referente ao n5 de Comunidades ou Pessoas por 
Comunidade, o computador recalcula automaticamente a População 
correspondente. Deve-se observar que depois de atingir um dos ex-

li-10 
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tremos laterais, o computador emite um "blp" posicionando o cursor no 
extremo oposto.

HA20: [W72] READY

AC AD AE AF AG AH AI AJ
TIPOS8

9
10
11
12
13

COMPONENTES UNIDADE

MANANCIAL SUPER

ADUCAO POR GRAVIDADE |

14
15 
1 6

CHAFARIZ |
LIGACAO j

17 POPULACAO (000) 7.8 36.4
18 NO.COMUNIDADES 30 70
19 PESSOAS/COMUNIDADE « 260 520
20
21
22

TAXA PER CAPITA 

INVEST. PER-CAPITA OBRAS :

Ihd 50

147.00

100

270.00
23 AGUA NCzS 79.00 135.00
24 -Equipamentos * 5.45* 4.00*
25 ESGOTO NCzS 45.00 90.00
26
27

MELHORIAS SANITARIAS NCzS 23.00 45.00

15-Aug-89 03;16 PM CMD CALC CAPS

Figura 6-A

As Figuras 6-B e &C mostram as informações de entrada para os 
sistemas com aduçáo por recalque.

Custos de Investimento

A opção 2 do Menu de Parâmetros por tipos de sistemas permite a 
entrada de dados sobre os Custos de investimento, observados os 
mesmos procedimentos do caso anterior. Ao se modificar qualquer 
informação referente ao Investimento per capita de água, esgoto ou 
melhoria sanitária, o computador recalcula o Investimento per capita 
total de obras. Os dados de entrada utilizados neste exemplo são 
apresentados nas mesrpas Figuras 6-A a 6-C.
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HD190: READY

AB AC AD AE AF AK AL AM AN
9
10
11
12 COMPONENTES
13
14
15

UNIDADE

ERFICIAL |

ADUCAO POR RECALQUE |

CHAFARIZ LIGACAO

17 POPULACAO
18 NO.COMUNIDADES
19 PESSOAS/COMUNIDADE
20 TAXA PER CAPITA
21
22 INVEST. PER-CAPITA OBRAS :
23 AGUA
24 -Equipamentos
25 ESGOTO
26 MELHORIAS SANITARIAS

(000) 
* 

♦ 
Ihd

NCZ$ 
*

NCz$ 
NCz$

12.0 
40

300
50

174.00
106.00
25.00*
45.00
23.00

61.0
100 
610
100

293.00
158.00
20.00*
90.00
45.00

23 
15-Aug-89 03:40 PM CMD CALC

1 
CAPS

Figura 6-B

HA20: [W72] READY

AB AC AD AE AAN AO AP AQ AR
8
9
10
11
12 COMPONENTES
13
14
15

UNIDADE

A S

MANAN. SUBTERRÂNEO

ADUCAO POR RECALQUE

CHAFARIZ | LIGACAO

17 POPULACAO
18 No.COMUNIDADES
19 PESSOAS/COMUNIDADE
20 TAXA PER CAPITA
21
22 INVEST. PER-CAPITA OBRAS :
23 AGUA
24 -Equipamentos
25 ESGOTO
26 MELHORIAS SANITARIAS

(000) 
♦ 
« 

Ihd

NCz$ 
*

NCz$ 
NCz$

100.8 
360 
280

50

181.00
113.00
30.00*
45.00
23.00

520.0 
800 
650 
100

315.00
180.00
25.00* 
90.00
45.00

15-Aug-89 03:16 PM CMD CALC CAPS

Figura 6-C
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Custo» operacional»

Escolhendo-se a opção 3 do Menu de Parâmetros por tipos de 
sistemas surge na tela a Figura 7-A:

Tal como define o Modelo, o PROFIN permite entrar informações 
sobre os custos operacionais referentes a Pessoal, Energia e Químicos, 
recalculando o custo de Administração para cada alteração dos demais 
itens. O custo de Materials para Manutenção Preventiva é calculado em 
função da população e dos custos de Investimento.

As Figura» 7-A, 7-B e 7-C ilustram as telas de “custos operacionais11 
para os diferentes tipos de sistemas.

HA20: [W72]

AB AC í
8 
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
14 
15

lD AE 1

UNIDADE

:F AG AH AI /
TIPO

MANANCIAL SUI

ADUCAO POR GRAVIDADE

CHAFARIZ | LIGACAO

READY

J 
S

>ER

29 CUSTOS OPERACIONAIS PARA UMA
30 COMUNIDADE :
31 1. PESSOAL
32
33 2. ENERGIA
34
35 3. QUÍMICOS
36
37 4. MATERIAIS MANUTENCAO PREVENTIVA
38
39 5. ADMINISTRACAO
15-Auq-89 03:16 PM

NCz$/MES

NCzS/MES

NCzS/MES

NCzS/MES

NCzS/MES 
CMD

45.00

7.00

5.00

34.70

9.17 
CALC

220.00

20.00

25.00

59.30

32.43 
CAPS

Figura 7-A
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HA20: [W72] READY

AB AC ;
8 
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13' 
14 
15 
16 ____ -___ ____________ _ ____ ____ ____ „____ ____ ___ _

kD AE 1

UNIDADE

kAJ AK AL AM /
S DE SISTEM

PERFICIAL

|ADUCAO POR RECALQUE

| CHAFARIZ | LIGACAO

kN
A

29 CUSTOS OPERACIONAIS PARA UMA
3 0 COMUNIDADE :
31 1. PESSOAL
32
33 2. ENERGIA
34
35 3. QUÍMICOS
36
37 4. MATERIAIS MANUTENCAO PREVENTIVA
38
39 5. ADMINISTRACAO
15-Aug-89 03:16 PM

NCZS/MES

NCzS/MES

NCzS/MES

NCZ$/MES

NCzS/MES 
CMD ■

68.00

80.00

5.00

46.56

19.96 
3ALC

220.00

320.00

25.00

69.41

63.44 
CAPS

Figura 7-8

HA20: (W72J

AB AC í
8
9
10
11
12 COMPONENTES
13
14
15
16 .

kD AE ;

UNIDADE

LAN AO AP AQ í
A S

| MANAN. SUBTERRÂNEO

| ADUCAO POR RECALQUE

| CHAFARIZ | LIGACAO

READY 

lR

29 CUSTOS OPERACIONAIS PARA UMA
30 COMUNIDADE :
31 1. PESSOAL
32
33 2. ENERGIA
34
35 3. QUÍMICOS
36
37 4. MATERIAIS MANUTENCAO PREVENTIVA
38
39 5. ADMINISTRACAO
15-Aug-89 03:16 PM

NCzS/MES

NCzS/MES

NCzS/MES

NCZS/MES

NCzS/MES 
CMD

90.00

110.00

5.00

49.64

25.46 
3ALC

220.00

360.00

25.00

79.07

68.41 
CAPS

Figura 7-C
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Parâmetros gerais

Escolhendo-se a opção 3 no MENU PRINCIPAL, pode-se introduzir 
os dados sobre os "parâmetros gerais", conforme ilustra a Figura 8.

As opções deste menu permitem fornecer informações e políticas 
gerais que afetam o Programa Estadual.

HA20: [W72] READY

81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99 
1U0
15-Aug-89 03

HA 

PARÂMETROS GERAIS

1. DADOS DEMOGRÁFICOS
2. METAS DE ATENDIMENTO
3. COMPOSICAO DOS INVESTIMENTOS
4. FINANCIAMENTO DOS RECURSOS ORDINÁRIOS
5. CARACTERÍSTICAS DOS EMPRÉSTIMOS
6. RECEITA ORÇAMENTARIA ESTADUAL
7. RETORNO DO INVESTIMENTO
8. COMISSÃO AGENTE FINANCEIRO
9. TARIFA LIMITE

10. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL 

ILUMINE SUA OPCAO

16 PM CMD CALC CAPS

Figura 8
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Dado» demográfico»

Teclando a opção 1, o usuário verá na tela a Figura 9.

A primeira Informação demográfica diz respeito à população abas­
tecida no ano zero, que deve ser expressa em milhares de habitantes.

Seguem-se os dados sobre a taxa média de variação da população 
rural, a taxa de variação vegetativa e o número de pessoas por 
habitação.

HA20: [W72J READY

BA BB BC BD BE BF BG
1 
2 
3 DADOS DEMOGRÁFICOS
4 ---------------------------------------------------
5 
6 
7 
8 POPULACAO ABASTECIDA 68.0 (MIL)
9 TAXA MEDIA VARIACAO POP. RURAL 2.80*
10 - Cresc. (Decresc.) Vegetativo 2.00*
11 Ho PESSOAS/HABITACAO 5.0
12 
13 
14 
15 
16 Digite os valores ou
17 Tecle <ESC> para voltar ao MENU
18 
19 
20 
15-Aug-89 03:16 PM CMD CALC CAPS

Figura 9

Meta» de atendimento

Escolhendo-se a opção 2, deve-se digitar os dados relativos as metas 
de atendimento. Surge na tela a Figura 10.

Deve-se então informar o número de comunidades que se pretende 
atender para os anos 1, 2, 3, 4 e 15. O usuário deve atentar para a 
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compatibilidade das metas Informadas com os resultados das 
projeções do número de comunidades.

HA40: (W72) READY

BA BB BC BD BE BF BG
21 
22 
23 METAS DE ATENDIMENTO
24 ------------------------------------------------------
25 
26 NO. COMUNIDADES SERVIDAS :
27 ANO 1 30
28 ANO 2 40
29 ANO 3 60
30 ANO 4 90
31 TOTAL ACUMULADO - ANO 15 1400
32 
33 
34 
35 
36 Digita os valoras ou
37 Tecle <ESC> para voltar ao MENU
38 
39 
40 
15-Aug~89 03:30 PM CMD CALC CAPS

Figura 10

Composição dos Investimentos

A opção 3 permite o acesso à informação sobre a Composição dos 
Investimentos (Figura 11).

O usuário deverá digitara informação solicitada para os dois períodos. 
A medida em que se entra com os valores, o programa recalcula o 
somatório correspondente. Caso a soma dos componentes não atinja 
100% e o usuário tente sair desta tela, o PROFIN emitirá um "bip", e não 
voltará ao menu. Nesta evetualidade, os dados devem ser corrigidos.

Financiamento dos recursos ordinários

Tedando-se a opção 4, surge na tela a Figura 12. Essa opção propicia 
a entrada de dados sobre a participação do governo e da comunidade
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HA40: [W72] READY

21 
22
23
24

BI BJ BK BL BM

C0MPOSICAO DOS INVESTIMENTOS

BN BO

25
26
27

ANO 1/4 ANO 5/15

28 
29
30
31
32 
33
34
35
36

EDUC.E PART.COMDNIT. 
CAP. E DESV. RR HH 
DESENV. INSTITUC. 
PESQ.E DENV.TECNOL. 
INF. DOC.E COMUNIC 
APOIO TÉCNICO 
OBRAS

5.00*
7.00*
2.00*
1.50»
2.50*
2.00*

80.00*

5.00»
7.00»
1.00»
1.00*
2.00»
2.00*

82.00»

37
38
39
40 
15-Aug

Digite os valores 
Tecle <ESC> para

-89 03:30 PM

100.00*

OU 
voltar ao MENU 

CMD CALC

100.00»

CAPS

Figura 11

HA40: [W72] READY

BI BJ BK BL BM BN BO
1 
2 
3 PARTICIPACAO NOS RECURSOS ORDINÁRIOS
4 -------------------------------------------------- --------------------------------------
5 
6 ANO 1/4 ANO 5/15
7 ----------------------------------------------
8 
9 UNIAO 20.00* 10.00*
10 ESTADO Rec.Orcanent. 20.00* 10.00*
11 Empr.Externos 0.00» 15.00»
12 Empr.Internos 10.00» 5.00*
13 MUNICÍPIOS 25.00» 30.00»
14 COMUNIDADES 25.00» 30.00*
15 -------------------------------------------------------
16 100.00» 100.00*
17
1S Digite os valores ou
19 Tecle <ESC> para voltar ao MENU
20 
15-Aug—89 03:30 PM CMD CALC CAPS

Figura 12
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nos investimentos, denominados como recursos ordinários. As 
características de funcionamento desta opção são semelhantes às do 
caso anterior.

Características dos empréstimos

A opção 5 aciona o menu de Informações de empréstimos internos e 
externos, tal como se observa na Figura 13.

HA40: [W72J READY

HA
201
202
203 características dos empréstimos
204
205
206 1. EMPRÉSTIMOS INTERNOS
207 2. EMPRÉSTIMOS EXTERNOS
208 3. VOLTAR AO MENU DE PARÂMETROS GERAIS
209
210
211
212
213
214 ILUMINE SUA OPCAO
215
216
217
218
219
220 
15-Aug-89 03:30 PM CMD CALC CAPS

Figura 13
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HA40: [W72}

41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
15-Aug~B9

Teclando a opção 1, o usuário poderá informar as características dos 
empréstimos internos a curto e longo prazos, como apresentado na 
Figure 14.

BJ BK BL BM BN 0O

EMPRÉSTIMO INTERNO

CURTO LONGO
PRAZO PRAZO

READY

ENTIDADE PRESTAMISTA : 
TAXA DE JUROS (%) : 
OUTRAS TAXAS (%) : 
PRAZO DE CARÊNCIA : 
PRAZO DE AMORTIZACAO :

CEF CEF
7.00% 7.00%
1.00% 1.00%

4 11 ANOS
20 30 ANOS

Digite as infonaacoes ou
Tecle <ESC> para voltar ao MENU

03:30 PM CMD CALC CAPS

Figura 14
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HA40: (W72)

BI
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
15-Aug~89

Escolhendo-se a opção 2, o PROFIN requisitará Informações dos 
empréstimos externos a curto e longo prazos, como Indica a Figure 
15.

BJ BK BL BM BN

empréstimo externo

CURTO LONGO
PRAZO PRAZO

ENTIDADE PRESTAMISTA : BIRD
TAXA DE JUROS (») : 0.00» 8.00»
OUTRAS TAXAS (») : 0.00» 0.00*
COMISSÃO DE COMPROMISSO (t) : 0.00» 0.75»
PRAZO DE CARÊNCIA : O II
PRAZO DE AMORTIZACAO : 0 30

Digite as internações ou 
Tecle <ESC> para voltar ao MENU

03:30 PM CMD CALC

Figura 15

READY

ANOS 
ANOS

CAPS
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Receita orçamentária estadual

Teclando-se a opção 6, o usuário poderá Introduzir Informações sobre 
a receita orçamentária estadual e sua taxa de crescimento, como 
mostra a Figura 16.

BE89: READY

BA
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94
95
96
97
98
99
100
15-Aug-89

BB BC BD BE

RECEITA ORÇAMENTARIA ESTADUAL

RECEITA PREVISTA - ANO 0 : 268500
NCZ$ (1000)

TAXA ANUAL DE CRESCIMENTO : 4.008

Digite os valores ou 
Tecle <esc> para voltar ao MENU

03:35 PM CMD CALC

BG

CAPS

Figura 16
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Retomo do Investimento

Escolhendo-se a opção 7, o PROFIN solicita a taxa e o prazo de 
retomo do Investimento para sistemas com distribuição por chafariz e 
por ligação, conforme mostra a Figura 17.

BE89: READY

41
42
43
44
45
46
47
49
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58 
59
60

BA BB BC BD BE BF BG

RETORNO DO INVESTIMENTO

DISTRIBUIÇÃO POR : CHAFARIZ LIGACAO

TAXA DE RETORNO (t) -> 20.00» 40.00»

PRAZO PARA RETORNO (ANOS) -> 25 20

Digite os valores ou 
Tecle <ESC> para voltar ao MENU

15-Aug-89 03:35 PM CMD CALC CAPS

Figura 17
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Comissão do agente financeiro

A opção 8 permite a entrada de Informação sobre a comissão do 
Agente Financeiro do Programa Estadual. O usuário verá na tela a 
Figura 18.

BE89: READY

BA BB BC BD BE BF BG
61
62
63 COMISSÃO DO AGENTE FINANCEIRO
64 ------------------------------------------------------------------------------
65
66
67
68
69 ---------------------------------------------------------------------------------------------------- --------
70 TAXA DE COMISSÃO (») -> 1.00%
71 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
72
73
74
75 Digite os valores ou
75 Tecle <ESC> para voltar ao MENU
77
78
79
80 
15-Aug-89 03:35 PM CMD CALC CAPS

Figura 18
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Tarifa Limite

A opção 9 solicita o percentual máximo admitido para a tarifa em 
relação ao salário mínimo para os sistemas com distribuição por 
chafariz e por ligação, como Indica a Figura 19.

BEB9: READY

BA
101
102
103
104

BB BC BD

TARIFA LIMITE

BE BF BG

105 
106
107 
108 
I no

DISTRIBUIÇÃO POR : CHAFARIZ LIGACAO

110 TARIFA LIMITE (t SAL.MIM.) » 2.004 4.00%

112
113
114
115
116
117
118
119
120
15-Aug-89 03:35 PM CMD CALC CAPS

Figura 19
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Calcular

A opção 4 do Menu Principal processa os dados de entrada, surgindo 
na tela a Figura 20.

Escolhida a opção 1, Inlcla-se os cálculos da planilha. Durante o 
processo, aparecerá na esquina superior à direita da tela a palavra 
'WAIT'. 0 tempo de processamento varia entre 5 e 30 segundos de 
acordo com o tipo de computador.

Escolhendo-se a opção 2, são elaborados os cálculos de sen­
sibilidade da tarifa limite. Novamente surge na tela a palavra 'WAIT', 
sendo que o tempo de processamento agora é bem maior, variando 
entre 30 segundos e 3 minutos conforme a velocidade do computador.

A opção 3 calcula a análise de sensibilidade do retomo do investimen­
to, sendo válidas as mesmas observações do caso anterior. Caso o 
prazo de retomo estabelecido no menu de parâmetros gerais seja igual 
a zero, o PROFIN não processará os cálculos, informando na tela que 
o usuário deve introduzir o prazo de retomo, como mostra a Figura 
20-A.
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BE89: READY

HA
101
102
103 CALCULAR
104
105
106 1. PLANILHA
107 2. SENSIBILIZAÇÃO DA TARIFA LIMITE
108 3. SENSIBILIZAÇÃO DO RETORNO DO INVESTIMENTO
109 4. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL
110
111
112
113
114 ILUMINE SUA OPCAO

■115
116
117
118
119
120 
15-Aug-89 03:35 PM CMD CALC CAPS

Figura 20

HA40: [W72] READY

101
102

HA

103
104
105

CALCULAR

106 1. PLANILHA
107 2. SENSIBILIZAÇÃO DA TARIFA LIMITE
108 3. SENSIBILIZAÇÃO DO RETORNO DO INVESTIMENTO
109
110
111

4. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL

112
113
114
115
116

ILUMINE SUA OPCAO

117 PRAZO DE RETORNO E IGUAL A ZERO
118
119
120

ÍNTRODUZA A INFORMACAO EM <PARÂMETROS GERAIS>

15-Aug-89 03 35 PM CMD CALC

Figura 20-A
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Resultados

Teclando-se a opção 5 do menu principal, o usuário tem acesso ao 
Menu de Resultados da alternativa considerada.

Caso alguma Informação tenha sido Introduzida e não tenha sido 
recalculada antes da solicitação dos resultados, o PROFIN emitirá um 
"blp" e perguntará sea solicitação é confirmada, tal como é apresentado 
na Figura 21.

BE8 
NAO HA RECALCULO 1 CONFIRMA SOLICITACAO <S/N>

READY

HA
41
42
43 MENU PRINCIPAL
44
45
46 1. PARÂMETROS BÁSICOS ---------- > Informacao
47 2. PARÂMETROS POR TIPO DE SISTEMA ---------- > de
48 3. PARÂMETROS GERAIS ---------- > Entrada
49 4. CALCULAR
50 5. RESULTADOS
51 6. GRÁFICOS
52 7. IMPRIMIR
53 8. ARQUIVOS
54 9. FIM DO PROGRAMA
55
56
57 ILUMINE SUA OPCAO
53
59
60
15-Aug-39 03:46 PM CMD CALC CAPS

Figura 21
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Em caso negativo, deve-se teclar N e < ENTER >; em caso afirmativo, 
escolhe-se S e < ENTER >, vendo-se na tela a Figura 22.

Figura 22

HA108: [W72] 3. SENSIBILIZAÇÃO DO RETORNO DO INVESTIMENTO READY

121
122
123
124
125
126

HA

RESULTADOS

1. RESUMO DE RESULTADOS
127 2. TABELA DE CUSTOS
12 8 3. SENSIBILIZAÇÃO DA TARIFA LIMITE
129 4. SENSIBILIZAÇÃO DO RETORNO DO INVESTIMENTO
130 5. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140 
15-AUÇ-89 03

ILUMINE SUA OPCAO 

:36 PM CMD CAPS

Aconselha-se, por precaução, sempre recalcular a planilha antes de 
ver os resultados. Recalcular as análises de sensibilidade só é 
recomendável após julgar viáveis os resultados da alternativa em es­
tudo.

Em todas as opções de Resultados aparecerá no canto superior 
esquerdo da tela a mensagem "TECLE PGDN, PGUP, <TAB>, 
<SHIFT + TAB> OU <ESC>", indicando as possibilidades de

11-28
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movimentação nos quadros de resultados, e como voltar ao menu de 
Resultados. 0 efeito de cada tecia é o seguinte:

• PGDN = move a te/a um quadro abaixo

• PGUP = move a tela um quadro acima

• < TAB > = move a tela um quadro d direita

• < SH/FT + TAB > - move a te/a um quadro à esquerda 
(pressione simultaneamente as teclas SHIFT e < TAB >)

• < ESC > = volta ao menu de fíesultados

Ao se tentar ultrapassar qualquer extremo dos quadros, o computador 
emitirá um “blp".

> A opção 1 conduz ao Resumo de Resultados, ou seja às 
principais entradas e saídas do Modelo.

> A opção 2 apresenta os custos de investimento, operacionais e 
as tarifas por tipo de sistema.

> A opção 3 apresenta os resultados da análise de sensibflidade 
da Tarifa Limite.

> A opção 4 apresenta os resultados da análise de sensibilidade 
com relação ao Retomo do Investimento.

Resumo dos resultados

Com a opção 1, tem-se acesso ás telas correspondentes às Figuras 
23-A a 23-F.
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HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB),(SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

B C D E F G H
3
4
5

ALTERNATIVA : 1

ENTRADAS
6
7 1. POPULACAO: POPULACAO NA FAIXA ANO 0 806.00
3 POPULACAO ABASTECIDA ANO 0 68.00
9 POPULACAO ALVO ANO 0 738.00
10 NO.COMUNIDADES RURAIS ALVO ANO 0 1400
11 PESSOAS/COMUNIDADE ANO 0 527
12 TAXA MEDIA VARIACAO POP. RURAL 2.801
13 - Crase. (Decresc.) Vegetativo 2.001
14 - Increm.(dinin.) Conunidades 0.781
15 No PESSOAS/HABITACAO 5.0
16
17 2. METAS DE ATENDIMENTO: No.COMUNIDADES
18 ANO 1 30
19 ANO 2 40
20 ANO 3 60
21 ANO 4 90
22 TOTAL - ANO IS 1400
15-Aug-89 03:37 PM CMD CALC CAPS

Figura 23-A

HD190: "TECLE { PGDN },( PGUP), (TM) , (SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

B C D E F G H
23
24
25

ANO 1/4 ANO 5/15

26 3. PARTICIP.INVESTIMENTOS:
27 UNIÃO 20.001 10.001
28 ESTADO
29 - Rec. Orcanentarios 20.001 10.001'
30 - Enprest.Externos 0.001 15.001
31 - Emprest. Internos 10.001 5.001
32 MUNICÍPIOS 25.001 30.001
33 COMUNIDADES 25.001 30.001
34
35 4. COMPOSICAO DOS INVEST.:
36 EDUC.E PART.COMUNIT 5.001 5.001
37 CAP. E DESV. RR HH 7.001 7.001
38 DESENV. INSTITUC. 2.001 1.001
39 PESQ.E DENV.TECNOL. 1.501 1.001
40 INF. DOC.E COMUNIC 2.501 2.001
41 APOIO TÉCNICO 2.001 2.001
42 OBRAS 80.001 82.001
15-AUg-89 03:37 PM CMD CALC CAPS

Figura 23*B
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HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP).(TAB), (SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

K M N
3

0 P Q
ESTADO : EXEMPLO

R

| QI <1 
07 

i11 11 « n"F IA

S
■HlHWSaC

7 1. P0PULACA0 : POPULACAO ALVO ANO 15 1116.74
8 NO CONUNID. RURAIS ANO 15 1574
9 PESSOAS/COMUNIDADE ANO 15 709
10 TAXA MEDIA/CAPITA (Ihd) 91.83
11 RETORNO MEDIO 37.98%
12 2. METAS ALCANÇADAS :
13 COMUNIDADES
14 TOTAL REC.ORD. REC.EXTRA.

(1000)

POPU
(1000)

15 ANO 4 220 218 2 126
16 ANO 15
17

1400 1305 95 993

18 3. INVESTIMENTOS PER CAPITA :
19
20

NCzS USS
ANO 1/4 ANO 5/15 ANO 1/4 ANO 5/15

21 AGUA 164.54 164.54 67.71 67.71
22 ESGOTO 82.65 82.65 34.01 34.01
lS-Auq-89 03:37 PM CMD CALC CAPS

Figura 23-0
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HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB), (SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

K M N
23 MELHORIAS SANIT.
24 APOIO
25 
26 TOTAL
27 
28 4. INVESTIMENTOS TOTAIS :

O P
41.40 41.40
72.15 63.35

360.74 351.94

NCZ$ (1000)

Q R
17.04 17.04
29.69 26.07

148.45 144.83

US5 (1000)
29
30
31 AGUA
32 ESGOTO
33 MELHORIAS SANIT.
34 APOIO
35 
36 TOTAL
37
38 5. CONTRIBUIÇÃO TOTAL ESTADO: 
39
40 NCz$
41 US$
42 8 REC.
15-Aug-89 03:37 PM

ANO 1/4 ANO 5/15 ANO 1/4 ANO 5/15

20236 125007 8328 51443
10164 62789 4183 25839

5092 31457 2096 12945
8873 48129 3652 19806

44366 267382 18258 110034

ANO 1/4 ANO 5/15

(1000) 9750 48232
(1000) 4012 19849
PREVISTA 0.828 1.098

CMD CALC CAPS

Figura 23-E

HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB),(SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

K M N O P Q R
43 
44 6. TARIFAS NOMINAIS :
45 QUOTA/MES/CASA (8 SAL.MIN.)
46 CHAFARIZ LIGACAO
47 ANO 1/4 ANO 5/15 ANO 1/4 ANO 5/15
48 SUP GRAVED 1.328 1.308 2.908 2.838
49 SUP RECALQ 2.738 2.718 4.748 4.668
50 SUBTERRANE 3.608 3.588 5.158 5.07»
51
52 7. TOTAL SUBSÍDIOS MUNICIPAIS ANO 1/4 ANO 5/15
53
54 NCzS (1000) 967 27874
55
56 »

USS (1000) 398 11471

57 US$ = 2.43 NCZ$
58
59
60
61
62 
l5-Aug-89 03:37 PM CMD CALC CAPS

Figura 23-F
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Tàbela de custos e tarifas

A opção 2, permite o acesso ás telas correspondentes às Figuras 
24-A a 24-P.

Análise de sensibilidade da Thrifa Limite

Digitando-se a opção 3 do menu de resultados, o usuário poderá ver 
as Figuras 25-A o 25-B.

Análise de sensibilidade do Retomo do Investimento

Escolhendo-se a opção 4, o usuário poderá ver as Figuras 26-A e 
26-B.

HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB),(SHIFT4

AB AC J
9
10
11
12 COMPONENTES
13
14
15 
is _______ . ____

■TAB) OU (ES

ID AE j

UNIDADE

>C)" 

iF AG AH AI /

READY

LI

’ERMANANCIAL SUI

ADUCAO POR GRAVIDADE

CHAFARIZ LIGACAO

17 POPULACAO
13 No.COMUNIDADES
19 PESSOAS/COMUNIDADE
20 TAXA PER CAPITA
21
22 INVEST. PER-CAPITA OBRAS ;
23 AGUA
24 -Equipamentos
25 ESGOTO
26 MELHORIAS SANITARIAS
27 ---

(000) 
* 
* 

Lhd

NCz$ 
*

NCz$ 
NCzS

7.a 
30

260
50

147.00
79.00
5.45*

45.00
23.00

36.4
70 

520 
100

270.00 
135.00

4.00* 
90.00 
45.00

28 
15-Auq-89 03:40 PM CMD CALC CAPS

Figura 24-A
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HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP},(TAB),{SHIFT4

AB AC )
9 
10 
U

■TAB) OU (ES

iD AE 3

>C)" READY

lF AG AH AI AJ

MANANCIAL SUPER

12 COMPONENTES
13
14
15

UNIDADE ADUCAO POR GRAVIDADE

CHAFARIZ LIGACAO

29 CUSTOS OPERACIONAIS PARA UMA
30 COMUNIDADE :
31 1. PESSOAL
32
33 2. ENERGIA
34
35 3. QUÍMICOS
36
37 4, MATERIAIS MANUTENCAO PREVENTIVA
38 
39 5. ADMINISTRACAO
40 
15-Aug-89 03:40 PM

NCzS/MES 

NCzS/MES 

NCZS/MES 

NCzS/MES 

NCzS/MES 

CMD

45.00

7.00

5.00

34.70

9.17

CALC

220.00

20.00

25.00

59.30

32.43

CAPS

Figura 24>B

HD190: "TECLE (PGDN),{PGUP),(TAB},(SHIFT4

AB AC 3
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
14 
15

■TAB) OU {ES

ID AE )

UNIDADE

;c)H 

lF AG AH AI J

READY

ERMANANCIAL SUf

ADUCAO POR GRAVIDADE

CHAFARIZ LIGACAO

60 TOTAL CUSTOS OPERACIONAIS ANO 1/4
61 ANO 5/15

NCzS/MES 100.87 356.73

63 RES.P/REPOSICAO EQUIP. ANO 1/4
64 ANO 5/15

NCZS/MES

66 RETORNO DO INVESTIMENTO
67 ANO 1/4
68 ANO 5/15

*
NCZS/MES 
NCzS/MES

20.00*
21.98
20.45

40.00*
201.83
187.77

70 TOTAL CUSTOS ANO 1/4
71 ANO 5/15
15-Aug-89 03:40 PM

NCzS/MES 
NCzS/MES 
CMD

132.18
130.65 

CALC

581.96
567.90 

CAPS

Figura 24-C
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HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB),(SHIFT4

AB AC 1
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
14 
15

■TAB) OU (ES

kD AE J

ÍC>" READY

LF AG AH AI AJ

MANANCIAL SUPER

UNIDADE ADUCAO POR GRAVIDADE |

CHAFARIZ | LIGACAO |

72 .
73 TARIFA NOMINAL(CASA/MES) ANO 1/4
74 ANO 5/15

* S.MIN.
4 S.MIN.

1.32*1 2.90*1
1.30*| 2.83*|

76 TARIFA LIMITE (CASA/MES) 1/15 * S.MIN. | 2.00t| 4.00*|

78 SUBSÍDIOS MUNICIPAIS ANO 1/4
79 ANO 5/15

| NCZS/MES 
NCzS/MES

1 0.00 1 0.00 1
1 0.00 1 0.00 I

81 OBS.: SALARIO MÍNIMO - 192.B8
82
83 
15-Aug-89 03:40 PM

NCzS

CMD CALC CAPS

Figura 24-0

HD190: "TECLE {PGDN),(PGUP),(TAB},(SHIFT4

AB AC 3
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
14 
15 
16

■TAB) OU (ES

.D AE 3

UNIDADE

C)" READY

kF AK AL AM AN

ERFICIAL

ADUCAO POR RECALQUE

CHAFARIZ LIGACAO

17 POPULACAO
18 NO.COMUNIDADES
19 PESSOAS/COMUNIDADE
20 TAXA PER CAPITA
21
22 INVEST. PER-CAPITA OBRAS :
23 AGUA
24 -Equipamentos
25 ESGOTO
26 MELHORIAS SANITARIAS

(000) 
* 
t

Ihd

NCz$ 
*

NCzS 
NCz$

12.0
40

300
50

174.00
106.00
25.00*
45.00
23.00

61.0
100 
610
100

293.00
158.00
20.00* 
90.00
45.00

28 
15-Aug—89 03:40 PM CMD CALC CAPS

Figura 24-E
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KD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB),(SHIFT4

AB AC í
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
14 
15

■TAB) OU (E£

iD AE i

UNIDADE

>C)" READY

kP AK AL AM AN

ERFICIAL |

ADUCAO POR RECALQUE j

CHAFARIZ
LIGACAO '

29 CUSTOS OPERACIONAIS PARA UMA
30 COMUNIDADE :
31 1. PESSOAL
32
33 2. ENERGIA
34
35 3. QUÍMICOS
36
37 4. MATERIAIS MANUTENCAO PREVENTIVA
38 
39 5. ADMINISTRACAO
40 
15-Aug~89 03:40 PM

NCzS/MES 

NCZ$/MES 

NCzS/MES 

NCzS/MES 

NCz$/MES 

CMD

68.00

80.00

5.00

46.56

19.96

CALC

220.00

320.00

25.00

69.41

63.44

CAPS

Figura 24-F

HD190: "TECLE {PGDN},(PGUP),{TAB),(SHIPT4

AB AC J
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
L4 
15

-TAB) OU (ES

ID AE 3

UNIDADE

>C)" 

lF AK AL AM 3

READY

lN

ERFICIAL

ADUCAO POR RECALQUE

CHAFARIZ LIGACAO

60 TOTAL CUSTOS OPERACIONAIS ANO 1/4
61 ANO 5/15

NCzS/MES 219.52 697.85

63 RES.P/REPOSICAO EQUIP. ANO 1/4
64 ANO 5/15

NCzS/MES 66.25 160.63

66 RETORNO DO INVESTIMENTO
67 ANO 1/4
68 ANO 5/15

*
NCzS/MES 
NCzS/MES

20.00*
30.02
27.92

40.00*
256.92
239.03

70 TOTAL CUSTOS ANO 1/4
71 ANO 5/15
15-Aug-89 03:40 PM

NCzS/MES 
NCzS/MES 
CMD

315.79
313.70 

CALC

1115.41 
1097.51 
CAPS

Figura 24-G
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HD190 "TECLE ( PGDN},(PGUP),{TAB},(SHIFT+TAB) Oü {ESC)" READY

9
AB AC AD AE AF AK AL AM AN

10 ERFICIAL 1
ix
12 COMPONENTES UNIDADE ADUCAO POR RECALQUE 1
11
14
15 CHAFARIZ |

LIGACAO |

72
73 TARIFA NOMINAL(CASA/MES) ANO 1/4 j % S.MIN. 1 2.73*1 4.74*1
74 ANO 5/15 | * S.MIN. | 2.71*| 4.66*|
75 "
76 TARIFA LIMITE (CASA/MES) 1/15 | * S.MIN. | 2.00*| 4.00*|

78 SUBSÍDIOS MUNICIPAIS ANO 1/4 1 NCzS/MES 1 84.33 1 174.15 1
79 ANO 5/15 | NCzS/MES | 82.24 156.26 j

81 OBS.: SALARIO MÍNIMO - 192.88 NCzS
82
83
15-AmJ—89 03:40 PM CMD CALC CAPS

Figura 24-H

HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB), (SHIFT+

AB AC J
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
14 
15

■TAB) OU (ES

lD AE J

UNIDADE

>C)"

LF AO AP AQ ?

READY

d?

MANAN. SUBTERRÂNEO

ADUCAO POR RECALQUE

CHAFARIZ LIGACAO

17 POPULACAO
18 NO.COMUNIDADES
19 PESSOAS/COMUNIDADE
20 TAXA PER CAPITA
21
22 INVEST. PER-CAPITA OBRAS :
23 AGUA
24 -Equipamentos
25 ESGOTO
26 MELHORIAS SANITARIAS

(000)

* 
Ihd

NCzS
* 

NCzS 
NCzS

100.8 
360 
280

50

181.00
113.00
30.00*
45.00
2 3.00

520.0 
800 
650 
100

315.00
180.00
25.00*
90.00
45.00

28 
15-Aug-89 03:40 PM

1
CMD CALC CAPS

Figura 24-1
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HD190: "TECLE {PGDN),{PGUP),{TAB),{SHIFT«

AB AC ;
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
14 
15

■TAB) OU {ES

iD AE 3

UNIDADE

C|"

lF AO AP AQ 7

MANAN. SUBTERRÂNEO

ADUCAO POR RECALQUE

CHAFARIZ | LIGACAO

READY

lR

29 CUSTOS OPERACIONAIS PARA UMA
30 COMUNIDADE :
31 1. PESSOAL
32
33 2. ENERGIA
34
35 3. QUÍMICOS
36
37 4. MATERIAIS MANUTENCAO PREVENTIVA
38 
39 5. ADMINISTRACAO
40 
15-Aug-89 03:40 PM

NCzS/MES 

NCzS/MES 

NCzS/MES 

NCzS/MES 

NCzS/MES 

CMD

90.00

110.00

5.00

49.64

25.46

CALC

220.00

360.00

25.00

79.07

68.41

CAPS

Figura 24-J

HD190: "TECLE {PGDN), {PGUP), (TAB), {SHIFT-l

AB AC /
9 
10 
11 
12 COMPONENTES

!=

■TAB) OU (ES

ID AE 1

UNIDADE

:cj"

IF AO AP AQ 3

MANAN. SUBTERRÂNEO

ADUCAO POR RECALQUE

CHAFARIZ | LIGACAO

READY

lR

60 TOTAL CUSTOS OPERACIONAIS ANO 1/4
61 ANO 5/15

NCzS/MES 280.10 752.48

63 RES.P/REPOSIÇÃO EQUIP. ANO 1/4
64 ANO 5/15

NCzS/MES 79.10 243.75

66 RETORNO DO INVESTIMENTO
67 ANO 1/4
68 ANO 5/15

4 
NCzS/MES 
NCzS/MES

20.004
29.14
27.11

40.00% 
294.33 
273.83

70 TOTAL CUSTOS ANO 1/4
71 ANO 5/15
15-Aug-89 03:40 PM

NCzS/MES 
NCzS/MES 
CMD

388.34
386.31 

CALC

1290.56 
1270.06 
CAPS

Figura 24-K
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HD190: "TECLE (PGDN},(PGUP},(TAB),(SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

9
10 
11
12 
13
14
15 
16 
72 
73
74
75 
76 
77 
73
79

AB AC JLD AE 3IF AO AP AQ ;iR

MANAN. SUBTERRÂNEO

COMPONENTES UNIDADE ADUCAO POR RECALQUE

CHAFARIZ | LIGACAO

TARIFA NOMINAL(CASA/MES) ANO 1/4 
ANO 5/15

4 S.MIN.
% S.MIN.

3.60*1 
3-58*|

UI
 UI

 

Q
 I-*

 
M

 U)

TARIFA LIMITE (CASA/MES) 1/15 | * S.MIN. 2.00*| 4.00*

SUBSÍDIOS MUNICIPAIS ANO 1/4 
ANO 5/15

1 NCz$/MES 
| NCz$/MES

1 172.32 1 
| 170.29 |

287.58
267.08

1

81 OBS.: SALARIO MÍNIMO
82 
83
15-Auq-89 03:40 PM

192.88 NCz$

CMD CALC CAPS

Figura 24-L

HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB),(SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

AB AC 1
9

ID AE 3if as ;iT AU

10
11 MEDIA
12 COMPONENTES UNIDADE
13 PONDERADA
14
15 TOTAL

17 POPULAÇÃO (000) 738.0
18 No.COMUNIDADES t 1400
19 PESSOAS/COMUNIDADE * 527.14
20 TAXA PER CAPITA Ihd 91.83
21
22 INVEST. PER-CAPITA OBRAS : 288.59
23 AGUA NCZ$ 164.54
24 -Equipamentos * 24.03*
25 ESGOTO NCZ$ 82.65
26 MELHORIAS SANITARIAS
27 — *____-________ -__________________________ r T

NCZS 41.40

28 *
15-Aug-89 03:40 PM CMD CALC CAPS

Figura 24-M

11-40



manual

HD190: "TECLE {PGDN),{PGUP),(TAB),(SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

AB AC AD AE AF AS AT AU
9
10
.11 MEDIA
12 COMPONENTES UNIDADE
13 PONDERADA
14
15 TOTAL

29 CUSTOS OPERACIONAIS PARA UMA
30 COMUNIDADE i
31 1, PESSOAL NCzS/MES 178.48 30.87*
32
33 2. ENERGIA NCZ$/MES 260.29 45.02*
34
35 3. QUÍMICOS NCzS/MES 18.86 3.26*
36
37 4. MATERIAIS MANUTENCAO PREVENTIVA NCzS/MES 67.94 11.75*
38
39 5. ADMINISTRACAO NCzS/MES 52.56 9.09*
40
15-Aug-89 03:40 PM CMD CALC CAPS

Figura 24-N

HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB},(SHIFT4

AB AC )
9 
10 
11 
12 COMPONENTES
13 
14 
15

TAB) OU {ES

LD AE 3

UNIDADE

>C)"

1F AS 7

MEDIA

PONDERADA

READY

LT AU

TOTAL

60 TOTAL CUSTOS OPERACIONAIS ANO 1/4
61 ANO 5/15

NCzS/MES 578.13 60.35*
61.27*

63 RES.P/REPOSIÇÃO EQUIP. ANO 1/4
64 ANO 5/15

NCzS/MES 174.36 18.20*
18.48*

66 RETORNO DO INVESTIMENTO
67 ANO 1/4
68 ANO 5/15

* 
NCzS/MES 
NCzS/MES

37.98*
205.45
191.15

21.45*
20.26*

70 TOTAL CUSTOS ANO 1/4
71 ANO 5/15
15-Aug-89 03:40 PM

NCzS/MES 
NCzS/MES 
CMD

957.95
943.64 

CALC

1 100.00*
| 100.00*

CAPS

Figura 24-0
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HD190: "TECLE (PGDN),(PGUP},(TAB),(SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

AB AC AO AE lIF AS AT AU
9
10
11 MEDIA
12 COMPONENTES UNIDADE
13 PONDERADA
14
15 TOTAL
15
72
73 TARIFA NOMINAL(CASA/MES) ANO 1/4 8 S.MIN. 4.718
74 ANO 5/15 8 S.MIN. 4.648

76 TMIFA LIMITE (CASA/MES) 1/15
77 -

8 S.MIN. 3.678

78 SUBSÍDIOS MUNICIPAIS ANO 1/4 NCzS/MES 223.49
79 ANO 5/15

__ _____________________________________________________
NCzS/MES 209.92

81 OBS.: SALARIO MÍNIMO - 192.88 NCz$
82
83
15-Aug-89 03:40 PM CMD CALC CAPS

Figura 24-P

HD190: "TECLE {PGDN),(PGUP),(TAB), (SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

340
341
342

N 0

ALTERNATIVA

P 
ANALISE

Q R
DE SENSIBILIDADE COM

1

S 
RE LACAO

T 
A TARIFA LIM

344
345
346
347 (4

TARIFA
LIMITE 
SAL.MIN.)

SUBSIDIO MEDIO - HABITACAO/MES - NCZ$

S/REC
CHAFARIZ 

S C/REC SUBT.

Is

S/REC
LIGACAO 
S C/REC SUBT.

349
350
351
352
353
354

08 
1%
28 
3%
48
58

2.52 
0.59 
0.00
0.00 
0.00 
0.00

5.24 
3.31 
1.38 
0.00 
0.00 
0.00

6.91 
4.96 
3.05 
1.12 
0.00 
0.00

5.50 
3.57 
1.64 
0.00 
0.00 
0.00

9.04
7.11
5.18 
3.25 
1.32 
0.00

9.81 
7.88
5.95 
4.03 
2.10 
0.17

356
357
358
359 
15-Auç|-89

S S/REC = SUPERFICIAL SEM RECALQUE 
S C/REC = SUPERFICIAL COM RECALQUE 
SUBT. - SUBTERRÂNEO 

03:44 PM CMD CALC CAPS

Figura 25-A
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HD19O; "TECLE (PGDN),(PGUP),(TAB),(SHIFT+TAB) OU (ESC)" READY

N U V W X
340 IMITE TABELA 4
341 
342 A
343 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------*
344 SUBSÍDIOS
345 TARIFA OPERACIONAIS
346 LIMITE (000) NCz$
347 (% SAL.MIN ANO 1/4 ANO 5/15 TOTAL
348 ---------------------------------------------------- -- --------------------- -- ---------- ---------- --
349 0% 4144 125300 129443
350 11 3264 9B298 101562
351 2% 2391 71496 73886
352 31 1529 45131 46660
353 4% 765 21747 22512
354 51 91 1240 1331
3 55 ------------------------------------------- -- ------------------------------------------------------------*
356 
357 
358 
359 
15-Auq-89 03:44 PM CMD

Y

CALC

Z AA

CAPS

Figura 25-B

HD190: "TECLE {PGDN),(PGUP),(TAB),(SHIFT+TAB) OU {ESC)" READY

N 0 P Q R S T
400 RETORNO EM 25/20
401 (CHAFARIZ / LIGACA
402 ALTERNATIVA 1
403 ---------------------------------------------- -----------------------------------------
404 I TARIFA NOMINAL (CONTA MENSAL/SAL.MIN.)
405 RETORNO DO ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
406 INVESTIMENTO CHAFARIZ I LIGACAO
407 |S S/REC S C/REC SUBT. )S S/REC S C/REC SUBT.

409 01 . 1.101 2.471 3.33% 1.90% 3.65% 3.971
410 201 1.311 2.721 3.58% 2.37% 4.17% 4.53%
411 401 1.51% 2.961 3.84% 2.85% 4.68% 5.09%
412 601 1.72% 3.21% 4.09% 3.33% 5.20% 5.64%
413 80% 1.93% 3.45% 4.35% 3.80% 5.72% 6.20%
414 1001 2.14% 3.70% 4.61% 4.28% 6.24% 6.76%
415-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
416
417 S S/REC = SUPERFICIAL SEM RECALQUE
418 S C/REC = SUPERFICIAL COM RECALQUE
419 SUBT. = SUBTERRÂNEO
15-Auq-89 03:45 PM CMD CALC CAPS

Figura 26-A
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HD190: "TECLE (PGDN),{PGUP},(TAB),{SHIFT+TAB) OU (ESC}"

N U V W X Y
400 ANOS
401 CAO) ESTADO : EXEMPLO
402 AL

READY

Z AA

404
405 RETORNO DO
406 INVESTIMEN
407

CONTRIBUIÇÃO 
TOTAL DO ESTADO 
(000) NCZ$/ANO 

ANO 1/4 ANO 5/15

No COMUNIDADES 
COM RECURSOS DO 
FUNDO DE RETORNO

ANO 4 ANO 15

409 0» 9038 51602
410 20* 9792 49845
411 40* 9746 48088
412 60* 9700 46330
413 80* 9654 44573
414 100* 9608 42816

0 0
1 50
2 99
3 149
4 199
5 248

416
417
418
419 
15-Aug-89 03:45 PM CMD CALC CAPS

Figun 26-B
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Gráficos

Voltando-se ao Menu Principal, e teclando-se a opção 6, o usuário 
poderá observar os principais resultados em forma de gráficos.

Da mesma forma que na opção de Resultados, caso alguma 
informação tenha sido Introduzida e não se tenha recalculado a planí- 
ha, o PROFIN emitirá um "blp" e perguntará se a solicitação é confir­
mada (Figura 21). Em caso negativo, deve-se teclar N e < ENTER >; 
em caso afirmativo, escoihe-se S e < ENTER >, surgindo na tela a 
Figura 27.

BE8: READY

HA 
141 
142 
143 GRÁFICOS
144 
145 
146 1. POPULACAO ALVO E ATENDIDA
147 2. EVOLUÇÃO DAS COMUNIDADES
148 3. COMUNIDADES ATENDIDAS X TIPO DE RECURSO
149 4. PARTICIPACAO NOS RECURSOS ORDINÁRIOS - ANOS 1/4
150 5. PARTICIPACAO NOS RECURSOS ORDINÁRIOS - ANOS 5/15
151 6. COMPOSICAO DOS INVESTIMENTOS - ANOS 1/4
152 7. COMPOSICAO DOS INVESTIMENTOS - ANOS 5/15
153 8. TARIFAS POR TIPOS DE SISTEMAS
154 9. EVOLUÇÃO DA TARIFA MEDIA PONDERADA
155 10. EVOLUÇÃO DOS SUBSÍDIOS
156 11. SENSIBILIDADE DA TARIFA LIMITE
157 12. SENSIBILIDADE DO RETORNO DO INVEST.
158 13. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL
159 
160 ILUMINE SUA OPCAO
15-Aug-89 03:46 PM CMD CALC CAPS

Figura 27

Com as opções 1 a 12, aparecem os gráficos correspondentes, 
indicados nas Figuras 28 a 39.

Para imprimir os gráficos, deve-se dispor de uma impressora gráfica 
e se instalar o arquivo GRAPHICS do programa DOS. Com o gráfico 
escolhido sendo exposto na tela, basta pressionar as teclas "Shift" e 
"PrSc" simultaneamente.
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PROGRAMA ESTADUAL DE SANEAMENTO RURAL

□ POPULfcCAO ALVO * POPULACAO ATENDIDA
Figura 28

PROGRAMA ESTADUAL DE SANEAMENTO RURAL

o No DE COMUNIDADES * PESSOASICOMUNIDADE
Figura 29



manual

PROGRAMA ESTADUAL DE SANEAMENTO RURAL 
PARPCIP. NOS REC.ORDINÁRIOS- ANOS Ui

União 
20%

rec.orçamentário 
67%

emprést. internos- 
33%

Figura 31
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PROGRAMA ESTADUAL DE SANEAMENTO RURAL 
partktm» recjOhdharos - anos wts

União 
10%

Figura 32

PROGRAMA ESTADUAL DE SANEAMENTO RURAL 
composicao dos invest. - anos va

APOIO 
20»

Figura 33
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Figura 34

Figura 35
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PROGRAMA ESTADUAL DE SANEAMENTO RURAL

Figura 37
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PROGRAMA ESTADUAL DE SANEAMENTO RURAL

Figura 38

Figura 39
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Imprimir

A opção 7 do Menu Principal, permite ao usuário Imprimir todas as 
tabelas do PROFIN.

Novamente, caso alguma Informação tenha sido Introduzida e não se 
tenha sido recalculada a planilha, o PROFIN emitirá um “bip" e 
perguntará se a solicitação é confirmada (Figura 21). Em caso 
negativo, deve-se teclar N e < ENTER; em caso afirmativo, escolhe-se 
Se < ENTER, e se verá na tela a Figura 40.

BE8: READY

181
182
183
184
185
186
187
188
189
190
191
192
193
194
195
196
197
198
199
200
15-Aug-89

2.
3.
4.
5.
6.

8.
9.

10.
11.

HA

RESUMO DE RESULTADOS 
CUSTOS DE INVEST. E OPERACAO 
TARIFAS E SUBSÍDIOS 
SENSIBILIDADE 
COBERTURA DOS SERVIÇOS 
FONTES E USOS DE FUNDOS 
FLUXO DE RECURSOS DO ESTADO 
MOBILIZACAO DE RECURSOS 
RESUMO SERVIÇO DA DIVIDA 
SERVIÇO DA DIVIDA 
VOLTAR AO MENU PRINCIPAL

ILUMINE SUA OPCAO

03:47 PM CMD

Resultados 
anuais

CALC CAPS

I M P R I M I R

Figura 40

O Menu de Imprimir permite 10 opções, quatro com informações 
gerais e seis com resultados anuais, correspondendo aos dez quadros 
descritos no Modelo.

Ao imprimir, deve-se utilizar formulário com dimensão mínima de 200 
colunas e 60 linhas, compatível com o tamanho dos quadros de 
impressão.
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Ao se escolher qualquer das opções o PROFIN faz as seguintes 
solicitações, como mostram as Figuras 40-A e 40-B:

> Setup, ou seja, o tipo de letra a ser Imprimido. O usuário deverá 
consultar o Manual de operação da Impressora e digitar o 
código correspondente. Teclando-se < ENTER > sem Informar o 
setup, o PROFIN Imprimirá com o último código digitado; caso 
não se tenha informado nenhum código o PROFIN assume 
como defautt o código: \015.

> 'TECLE < ENTER > QUANDO ESTIVER PRONTO", é um aviso 
de alerta para preparar a Impressora e o papel antes de iniciar a 
impressão. Após atender essas condições, o usuário poderá 
imprimir os quadros correspondentes, Indicados a seguir nas 
Figuras 41 a 50.

BEB: 
SETUP => READY

182
IMPRIMIR

184
135
183 1. RESUMO DE RESULTADOS
187 2. CUSTOS DE INVEST. E OPERACAO
188 3. TARIFAS E SUBSÍDIOS
189 4. SENSIBILIDADE
190 5. COBERTURA DOS SERVIÇOS \
191 6. FONTES E USOS DE FUNDOS
192 7. FLUXO DE RECURSOS DO ESTADO \ Resultados
193 8. MOBILIZACAO DE RECURSOS / anuais
194 9. RESUMO SERVIÇO DA DIVIDA
195 10. SERVIÇO DA DIVIDA /
196 11. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL
197
198
199 ILUMINE SUA OPCAO
200
15-Aug-89 03:47 PM CMD CALC CAPS

Figura 40-A
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BE8: READY

HA
181
182
183 IMPRIMIR
184
185
186 1. RESUMO DE RESULTADOS
187 2. CUSTOS DE INVEST. E OPERACAO
188 3. TARIFAS E SUBSÍDIOS
189 4. SENSIBILIDADE
190 5. COBERTURA DOS SERVIÇOS \
191 6. FONTES E USOS DE FUNDOS
192 7. FLUXO DE RECURSOS DO ESTADO \ Resultados
193 8. MOBILIZACAO DE RECURSOS / anuais
194 9. RESUMO SERVIÇO DA DIVIDA
195 10. SERVIÇO DA DIVIDA /
196 11. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL
197
198
199 ILUMINE SUA OPCAO
200 TECLE <ENTER» QUANDO ESTIVER PRONTO
15-Aug-89 03:48 PM CMD CALC CAPS

Figura 40>B



2>
U

11-55



CM

CU
ST

O
S D

E IN
VE

ST
IM

EN
TO

 E 
O

PE
R

A
C

A
O

II-56



08
S.

: SA
LA

RI
O

 MI
M

IK
O

 = 
19

2.
88

 NCzS

O

X 
UI 
X

2 O
V) o
5 u

8 â

CU
ST

O
S

60
.3

5X
61

.2
7X

 i
---

---
---

---
---

---
---

---
1

18
.2

01
 |

s H 
IA

A|

11 
X9Z02

I
10

0.
00

X |
10

0.
00

X | n 
n 
ir 
tt 
ti 
li 
n 
H 
H 
M 
II

Kl

«J 
m

<

UJ 

o 
9

1 1 

M
ED

IA
 |

O
ND

ER
AD

A
 | 1 1

57
8.

13
 | I 9£W

l 37
.9

8X
1

IA

§

IA r-

X

95
7.

95
 |

94
3.

64
 | N 

H 
II 
N 
H 
N 
II 
N 
II 
N

H

« 3.
67

X|

22
3.

49
 | AJ 

O
8 
AJ

h
a

b
it

a
n

te
s 

e 1 
s ¥

1 
| MAN

A
N.

 SU
BT

ER
RÂ

NE
O

 | 
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

1 1 
| AD

UC
AO

 PO
R R

EC
AL

Q
UE

 |
| CH

A
FA

R
IZ

 | L
IG

A
C

A
O

 |
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_ _ _ 1 1 

| 
28

0.
10

 | 
75

2.
48

 |
—

79
.1

0 | 
24

3.
75

 |
—

20
.0

0X
1 

40
.0

0X
1

29
.1

4 | 
29

4.
33

 | .
27

.1
1 | 

27
3.

83
 |

38
8.

34
 | 12

90
.5

6 |
38

6.
31

 | 12
70

.0
6 |

N 
N 
U 
K

N 
N 
■ 
II 
II 
N 
n

« 
II 
II 
II 
H 
N 
N 
H 
II 
41 
U

»r 
IA

IA

I 

HÍ 3.
58

X|
 

S.
07

X| g 
O

g 
o
A|

17
2.

32
 | 

28
7.

58
 |

17
0.

29
 | 

26
7.

08
 |

CA 
s 

w

M

CA

ai

S I 
S T

 E 
M

RE
CA

LQ
UE

| LIG
AC

AO
 |

69
7.

85
 | I £9'091

§

O
25

6.
92

 |
5

| IS'Z60l 
I irsin

U

II 
II 
II 
II 
N 
H 
M 
N 
N

k"
2

H O O IA

♦
CM
«O IA

TA
R

IF
A

S E
 SU

BS
ÍD

IO
S P

O
R

 TIP
O

S D
E

TA
M

A
N

H
O

 ME
D

IO
 DA

 CO
M

UN
ID

AD
E :

| 
T I 

P 0
 $ 

0 E
 1

1_
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

1 | 
M

AN
AN

CI
AL

 SU
PE

R
FI

C
IA

L
1_

__
__

__
__

__
__

__
_

__
__

__
_

__
__

__
__

__
__

__
_

í |A
D

U
C

A
O

 PO
R

 GR
AV

ID
AD

E | A
DU

CA
O

 PO
R

| CH
A

FA
R

IZ
 | L

IG
A

C
A

O
 | CH

A
FA

R
IZ

 |
| 

10
0.

87
 | 

35
6.

73
 | 

21
9.

52
 |

—

| 
9.

33
 | 

23
.4

0 | 
66

.2
5 |

—

1X00*02 
|X00'07

 
|X00'02

 
| | 

21
.9

8 | 
20

1.
83

 | 
30

.0
2 |

| 
20

.4
5 | 

18
7.

77
 | 

27
.9

2 |
| 

13
2.

18
 | 

58
1.

96
 | 

31
5.

79
 |

13
0.

65
 | 

56
7.

90
 | 

31
3.

70
 | « 

U 
II 
N 
H 
M 
H 
N 
II 
W 
N 
« 
N 
• 
II 
M 
N 
• 
H 
II 
N 
U 
N

a 
« 
ii 
N 
n 
u 
ii 
N 
II

1.
32

X|
 

2.
9O

X|
 

2.
73

X|

hw 

CM

X 
2

IM

o

W* 2.
00

X|
 

4.
00

X|
 

2.
00

X|

I ££'70 
i 00'0

 
| 00'0 0.

00
 I 

0.
00

 I 82.24 
|

1 | UN
ID

AD
E

| NC
zS

/M
ES

| NC
zS

/M
ES

M

| NC
zS

/M
ES

 | 
| NC

zS
/M

ES
 j

| NC
zS

/M
ES

 | 
NC

zS
/M

ES
 | 1» 

ir 
h 
H 
H 
M 
M 
h 
li 
H 
II

X S
.M

IN
. |

X S
.M

IN
. I

X S
.M

IN
. |

NC
ZS

/M
ES

 |
NC

zS
/M

ES
 |

i AN
O

 1/
4

A
N

O
 5/

15

AN
O

 1/
4

AN
O

 5/
15

 |
A

N
O

 1/4
 | | Sl/S O

N
V AN

O
 1/4

 |
AN

O
 5/

15
 | 41 

11 
M 
N 
n 
ii 
ti 
h 
H 
ir

o z

| Sl/5 O
NV

1/
15

 
|

A
N

O
 1/4

 |
AN

O
 5/

15
 |

A
LT

ER
N

A
TI

VA
 : 

1

CA 
UJ 
D» 
X 
UJ 
£ 

§

| PARA 
" U

M
A C

O
M

UN
ID

A
DE

» 

1 1 | TO
TA

L C
US

TO
S O

PE
RA

CI
O

NA
IS

l | RES
.P

/R
EP

O
SI

Ç
Ã

O
 EQ

UI
P.

1 | RETO
R

N
O

 DO
 INV

ES
TI

M
EN

TO

1 | TOTA
L CU

ST
O

S 

1

41 
II 
II 
H 
II 
II 
II 
II 
11 
II 
41 
II 
II 
14 
II 
II 
II 
II 
II 
II 
11 
41 
41 
n 
14 
ii | TARI

FA
 NO

M
1N

AL
(C

AS
A/

M
ES

)

l | TARI
FA

 LIM
IT

E (C
AS

À/
M

ES
)

i 1 | SU8
SI

DI
0S

 MU
NI

CI
PA

IS

11-57



A
N

A
LI

SE
 DE

 SE
N

SI
B

IL
ID

A
D

E C
O

M
 RE

LA
C

A
O

 A 
TA

R
IF

A L
IM

IT
E 

TA
BE

LA

H H 3

<n <n

ia 
_ O

o O 
IA

♦I 892
I 

661
I 

691 
1 66

: EXEM
PL

O

No
 CO

M
UN

ID
A

DE
S

CO
M

 RE
C

U
R

SO
S 0

1 

FU
N

D
O

 DE
 RE

TO
R

I

AN
O

 4 
A

N
(

o Al Kl i# IA

O 
3

V» O
UJ

O 
< 
o 
1 

ac

L DO
 ES

TA
D

 

) NC
xS

/A
NO

 

AN
O

 5/
15

51
60

2 IA
I 3 8 P 2

8 

z s

TO
TA

I 

(0
00

AN
O

 1/4 98
58 R 

04 97
46

97
00

96
54

96
08

o 
aí

i 

M 
-J

1— 3.
97

X X 
m 
IA

C\i N 3

z 
tu

o 
z 
8 

1—

% 

u.

s 
w

..M
IN

.)

LI
G

AC
AO

 

S C
/R

EC

3.
65

X K

4.
68

X
5.

20
X

5.
72

X
6.

24
X

ac 3

< 
(/) 
z 
UI S S

/R
EC

X 
s

K 

n 
l%í

M M M M 
ia m e oo 
co m cq ru

n m n >r

C
O

N
TA

 N

33
X X8S'

X M X X 
3 o íi 5

<
Z

SU
BT

.

ki Kl %r **

<

TA
R

IF
A N

O
M

I

CH
AF

AR
IZ

 

i/R
EC

 S C/
R

EC

I.1
0X

 
2.

47
X

I.3
1X

 
2.

72
X

I.5
1X

 
2.

96
X

I.7
2X

 
3.

21
X

I.9
3X

 
3.

45
X

!.1
4X

 
3.

70
X

< 
Z 
ac — v>

<
►- 

O z 
â ui 
o “

X 
O

K 
O 
AJ

X X X x 
5 3 S S

z >— ac ca 
O UI 

> 
UI z z ~

«

11-58



PR
OG

RA
MA

 E
ST

AD
UA

L 
DE

 S
AN

EA
ME

NT
O 
RU

RA
L 

TA
BE

LA

a tf •“ o
2 5



S 5 s s 8 8 e s
3 3 

3

3 
R

3
3

8 
§

8 2
S R
3 R

8

S 3 5
R a 8 838 3 £ : 

a :

£ 3 s s 5

3 
R

PR
OG

RA
MA

 E
ST

AD
UA

L 
DE

 S
AN

EA
ME

NT
O 
RU
RA
L 

TA
BE
LA

£

9

S

€

S

S
S

§

8

8

8

8

8

r e
3 3 « R r

3 
K

3

a r
8 
a

3

8

B

8

S

3

3

3

8

B

8

3

8

£

r

* 8

5 a

3 8

2 a s

R 
a 8

3 3 g

3 3

3 3

3

3
R R
s í
S 2

r
8

g

3 3

3 3

r r

8

8

3

r

s

8
8

3 3

3 3 3
4h 
8

8
8

a 
s

g 
â

2 
R

3

B

a

3
3
3

a

R
3

3

8

8

8

a

3 
3

3
3

s

8 8
3 3

8

S S 
3 3

r

£
3

8

w

R 
3

8
3

3
R 
a
3

3
8

n s 3

8 8 2 8 2
ihh

3 S 
ã I

3 3

8

8 8
3 3

g

g 
a

3
3

a

R

a 
s

R

8 =
B 3 
3 ~

a 
B

3

m
3 3 5 3

R R *
R 8

S

3

5S2

S£

a

8 R S
EH

R R
8

R 8

8

3
3

3
3

B

8

8
3

8 8

3

B8 3
Rr

R R R

R R 8 8 R R

8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8

2 2 85 8 1S
£ 3£ 8 89

• 8
9 9 S

8 $

è 
a

8 
s 
£

8 
M

3

8 3 
° R

2 8 8
R 3 £

: a
8- “

8 8 2
8

11-60 8 s ac



PR
OG

RA
MA

 E
ST

AD
UA

L 
DE

 S
AN

EA
ME

NT
O 

RU
RA
L 

TA
BE

LA

3 R 

H

OC i
3 
u

II-«1



wi ae
v» im S JX z 2

£2329 £

37
55

.7
0

41
17

.2
1

20
32

5.
65

8.
95

5 g O 8

33
88

37
15 e3

.8
5

.9
7 5 8

30
34

35
26 *• s

5_í 8 8*

26
93

29
52 5

«9

.3
2 

.9
0 ao 8

23
64

.
25

91
. ü 90

3 8 3 8
20

47
22

44 R
R 8 t 8

17
41

.
19

08
. JQ £ ®

K g e 8■
i

8 5 8*3 £

.9
8

.6
5 s 8

SE 5 «9

kA fW O 8*
3 3 96££

19' 
9»" IA S

s s £
5! 3 fM IA s
«m rw

r-N o

.2
0

.5
0 K. 88 & s

.0
1

.7
2 8 8

32
.

37
. £ 0^

o o O
o o o o

P.
EO

U
IP

. 
0.

N
VE

ST
IH

EN
TO

 
0. o d

M

M
U

< Z 
ã1-1 s z

> oaS 8 §
LM 8
3 8 o K- <►w

2 3 3

11-62



15
-A

U
9-

89 11-63



8 8 8 3 8 8 S 
o e d d d d d

8888888 
o o d d d d d

8888888 
o o d d d d d

8888888 
o o o o d d d

8888388 
o e q o 0 d d

8 8888888
o o o o d o o o

2 8 8 8 8 8 8 8
J; d d d d d d d

ã

g 8888888
g Ó O 6 ó o o O

8 8 8 8 8 8 8
o o e o o d d

° 8 8 88888 
0000000

°8888888 
o o o o d d d

Í8883S88 
oddddedd

88*888 
X ° S ° 6 X
•* 

8 8 S 8 8 8
4 e h d Õ 4
ã S S

88*888

883888 
« “ & ° ® J 

88*888 
X ° 5 * * S

8 8 8t 8 8 8 
X * È “ “ X

8 8 a 8 8 8 
X * S “ * S
** *

8 883888
X $ O £ d d s

2 888888
S i ° è “ ° X
í * " 5
g 888888

B

888888 
g d è “ ® X

«*

8 8 3 S 8 8
< d d d «*

5

8 8 8 S 8 8 8

* 8 3 S S 8 8
g g 8 * ° |

£ £ 8 & £ 3 8 £
5 " “ £ 8 - * E
S ■" *"

g §888888
9 d d d d d d

d 
á

2
M 

& 
8 

S

» 3 ~ S 3 R
R tn * S ° S3

*- Rí

3 3 S 5 3 K
£ 3 g = “ R
£ - z

S 3 8 S 8 S

3 3 8 R 8 G

Rí* 3

3 8 R R 3 3
S R 8 3 ° 2
3 3 * R

OO o O Q c o oRn © O O O O O O
d e e o o o d

3 R J Z * £ 
m *>

2 5 3 S 8 E
s | 3 z ° |

R 8 3 3 8 8 2
£ §1^’1

8 £ n 3 8 8 8

X
O 4 N 9 3 S K

8
>

8 * 3 R 8 3
* R ft 2 ° E Q e>

888883 
o d d d d d

2833883 
0 o d o d d

C** o O O O o 0 o
o 0 0 O O 0 0 =383383 

O o d o d do O O 0 0 0 o 0

8888888 
0 o o o d d

8888888 
n* o o o d d d

II - 64



manual

Arquivos

A opção 8 do Menu Principal permite o acesso ao Menu de Arquivos, 
como indica a Figura 51:

READY

161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175
176
177
178
179
180 
lS-Aug-89

HA

ARQUIVOS

1. CARREGAR
2. SALVAR
3. LISTAR
4. DRIVE CORRENTE
5. VOLTAR AO MENU PRINCIPAL

03:48 PM

ILUMINE SUA OPCAO

CMD CALC CAPS

Figura 51

Este menu oferece as seguintes opções:

> 1. Carregar. É empregada para transladar informações do 
diskete ou disco rígido, para a C.P.U., devendo ser utilizada 
quando o usuário vai trabalhar com dados salvados previamente.

> 2. Salvar. É utilizada para gravar num diskete ou disco rígido as 
informações de entrada da alternativa corrente.

> 3. Ustar. Lista os nomes dos "files11 contidos no diskete ou disco 
rígido em uso, Isto é, no "drive" corrente.

> 4. Drive Corrente. É utilizada para especificar o "drive" onde se 
transferirão os dados.
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Deve-se assinalar que tanto para carregar, quanto para salvar, a 
informação é trabalhada em dois arquivos simultaneamente:

> Tabela de custos e subsídios, contendo os dados de entrada 
por tipo de sistema, com extensão .COP,

> Demais Informações, contendo dados de entrada gerais, com 
extensão .PAR.

As informações estão assim divididas para poupar memória.

Carregar

Teclando-se a opção 1, surge na tela a Figura 52. O Programa 
pergunta qual o nome do arquivo que vai ser carregado e informa o 
nome do último arquivo carregado e o “drive" corrente. Deve-se digitar 
o nome de um arquivo previamente salvo pelo PROFIN. No exemplo 
supõe-se a existência de um arquivo num diskete no "drive* A, cujo 
nome é INFO.

BE8: READY
NOME DO ARQUIVO => INFO

BA BB BC BD BE BF BG
120 
121 
122 
123 CARREGAR ARQUIVOS
124 ------------------------------------------------
125 
126 ----------------------------------------------------------- —-------------------------------------------
127 NOME DO ARQUIVO:
128 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
129 ULTIMO ARQUIVO CARREGADO: 0
130 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
131 DRIVE CORRENTE : A:
132 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
133 
134 
135 
136 Digite a informacao ou
137 Tecle <Esc> para voltar ao MENU
138 
139 
15-Aug~89 03:49 PM CMD CALC CAPS

Figura 52
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A seguir, o Programa pergunta se a solicitação é confirmada; como 
nos casos anteriores, tecla-se N e < ENTER > para resposta negativa 
(voltando-se então ao Menu de Arquivos), e S e < ENTER > para 
resposta positiva. Nesta última eventualidade, o Programa carrega o 
arquivo contendo as informações de entrada e, consequentemente, 
APAGA os dados que estavam sendo usados. Terminado o processo, 
volta-se ao Menu de Arquivos.

Salvar

A opção 2 do Menu de Arquivos mostra na teia a Figura 53. Aparecem 
o nome do último arquivo saivo e o “drive" corrente. Deve-se, digitar o 
nome do arquivo a ser salvo, o qual não poderá exceder de 8 carac­
teres. No exemplo, o nome usado á INFO. Digitada a informação, o 
Programa pergunta se a solicitação é confirmada, procedendo-se da 
mesma maneira que no caso anterior.

Se existirem “files'1 com a mesma denominação e extensão arquivados 
anteriormente no mesmo dlskete em uso, eles serão substituídos.

SE8: READY
NOME DO ARQUIVO INFO

BH 01 BJ BK BL BM BN
120 
121 
122 
123 SALVAR ARQUIVOS
124 ----------------------------------------
125 
126 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
127 NOME DO ARQUIVO:
128 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
129 ULTIMO ARQUIVO SALVO: 0
130 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
131 DRIVE CORRENTE : A:
132 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
133 
134 
135 
136 Digite a informacao ou
13? Tecle <ESC> para voltar ao MENU
138 
139 
15-Aug-89 03:50 PM CMD CALC CAPS

Figura 53
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Listar

Com a opção 3 do Menu de Arquivos, tem-se na tela a Figura 54, que 
mostra os arquivos gravados no disco contido no “drive" corrente.

No exemplo, os arquivos gravados no dlskete do “drive" A, são: 
INFO.COP, INFO.PAR e PR0RN.WK1.0 dado ã direita Indica o número 
de bytes ocupados pelo arquivo INFO.COP = 10841.

Figura 54

HA168: [W72] ’ 3. LISTAR
Nane of files to list: A:\*.* 

INFO.COP 08/15/89 15:52
INFO.COP INFO.PAR PROFIN.WRI

10841

FILES

L5-Aug-89 03:52 PM CMD CALC CAPS
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Drive corrente

A opção 4 permite especificar o “drive" corrente ou em uso para 
carregar ou salvar informações (Figura 55). No exemplo, este "drive" é 
o "A". Deve-se sempre digitar a letra do "drive" seguida de dois pontos

HA168: [W72] ' 3. LISTAR READY
DRIVE CORRENTE ->

BA BB BC BD BE BF BG
140 
141 
142 
143 ESPECIFICACAO DO DRIVE
144 -- ---------------------------------------------------------
145 
146 
147 
148 -------------------------------------------------------------------------------------------------------------
149 DRIVE CORRENTE : A:
iso --------- ----------------------------------------
151 
152 
153 
154 
155 Tecle a letra seguida de dois pontos (:)
156 Tecle <ESC> para voltar ao MENU
157 
158 
159 
15-Aug-89 03:52 PM CMD CALC CAPS

F igura 55
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Fm do programa

Para encerrar os trabalhos de uma sessão, escolhe-se a opção 9 do 
Menu Principal. Surge então na tela a Figura 58.

Para sair, tecia-se Se < ENTER >,e o Programa volta a matriz LOTUS 
123. Tedando-se N e < ENTER >, volta-se ao Menu Principal.

Uma advertência final: para não perder as informações trabalhadas 
numa sessão especifica, o usuário antes de sair do Programa deverá 
SALVAR os resultados.

HA168: [W72] ’ 
SAIR DO PROGRAMA

3. LISTAR REAOY
<S/N>

HA
21
22
23
24
25
26
27
23
29
30
31
32
33
34
35
36
37
33
39
40

I 15-Aug-89 03:53

A T E N C A 0 1

ESTA OPCAO ENCERRA A SESSÃO DO PROFIN 

OS SEUS RESULTADOS FORAM SALVOS ?

CONFIRMA A SAIDA DO PROFIN <S,N> ___

PM CMD CALC CAPS

Figura 58
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Ocorrência de erros

O PROF1N Identifica as seguintes mensagens de erro nas operações 
com drives e Impressoras:

> Arquivo Inexistente - o arquivo solicitado para carregar não 
existe no disco;

> Verifique o "drive" - ocorre quando o "drive" está vazio, aberto ou 
apresenta algum defeito;

> Verifique o disco -ocorre quando o usuário está salvando algum 
arquivo e o disquete está protegido ou quando o disco 
apresenta algum problema mecânico ou de formatação;

> Disco cheio - ocorre quando o computador não encontra espaço 
suficiente para salvar um arquivo no disco solicitado;

> Nome inválido - o computador só admite letras e/ou números 
nos nomes dos arquivos, limitados a 8 caracteres, caso contrário 
emite esta mensagem;

> Diretório inválido - o usuário não digitouapós a letra do "drive" 
ou especificou um subdlretório inexistente;

> Verifique a impressora - a Impressora pode estar desconectada 
do computador, desligada, sem papel, ou pode estar 
apresentando algum defeito.

Esses são os erros mais comuns numa operação entre o computador 
e os drives e impressoras, os demais erros que porventura venham a 
ocorrer não estão catalogados pelo PROFIN, no entanto, aparecerão 
na teia escritos em Inglês. Para maiores explicações consulte seu 
manual do DOS.




